
VIVA ESSA EXPERIÊNCIA

CONVENÇÃO JOVEM DA 
DIVISÃO SUL-AMERICANA

BRASÍLIA-DF

MARANATAJA.COM

29   a     01
MAIO JUNHO

2024

Segundo trimestre 2023



DESAFIOS

SVA

PROFISSõES

ENTREVISTA

DEU CERTO POR AQUI

NETWORKING

Direção: Carlos Campitelli
Produção: Ministério Jovem da DSA
Coordenação Editorial: Bárbara 
Jacinta Streicher Kopitar
Tradução: Departamento de Tradução 
- DSA
Projeto Gráfico: De Lima Design

Revisão: Edlyn Pastana
Capa: Fernando De Lima

Colaboradores: União Equatoriana, 
União Centro Oeste Brasileira, Tatiane 
Lopes, Vinícius A. Miranda, Alvaro 
Chaves, Stella Torres, SVA e Ministério 
Jovem DSA.

Í n d i c e

Culto 6
FAZENDO AMIGOS

PARA A ETERNIDADE

54

Culto 8
IR AONDE

DEUS
MANDAR

62

Culto 5
EU VOU PARA

GUERRA, VAMOS?

50

Culto 7
O MAIOR

IMPACTO
DA HISTÓRIA

58

6

8

14

18

26

66

Mensagem do líder
Cavernas

ou
Coragem

4

Culto 1
Buscar e

 salvar

30
Culto 3

Pregando em  
3 minutos –  

evangelismo digital

38

Artigo
Jogos

Mentais

22
Culto 2
Eu sou a 

ressurreição

34

Culto 4
Irmãos

de sangue

42
Artigo

3C: Ambientes
fundamentais para 

o discipulado de jovens

46

Atualidades
O outro 
nome de

aslam

10



Cavernas
ou

Coragem

para nossa vida e como vencer os gi-
gantes da vida. Acostumamo-nos a viver 
assim e já temos discursos prontos para 
continuar na mesma situação.

A primeira coisa que Deus quer que 
façamos é largar as desculpas e sair das 
cavernas. E não reclame das pedras no 
caminho, pode ser que elas o ajudem a 
derrotar os gigantes.

Como líderes, somos chamados a mu-
dar a atitude de quem vive nas cavernas 
e olhar com otimismo para o que Deus 
é capaz de fazer quando nos colocamos 
em suas mãos. Foi o que aconteceu com 
os 300 como diz a Bíblia: “Quando Gi-
deão chegou ao Jordão, passou com os 
trezentos homens que com ele estavam, 
cansados mas ainda perseguindo os ini-
migos.” Juízes 8:4

Podemos ficar cansados   e exaustos 
muitas vezes, mas nunca desistir, sempre 
seguindo em frente e persistindo. Afinal, 
a perseverança é a característica dos 
santos dos últimos dias Apoc. 14:12.

“O rumo do povo de Deus deve ser 
para cima e para a frente, para a vitória.” 
SC, E.G.W.

Não desista, siga em frente. Jesus 
nunca desiste de você.

Sempre, Maranata!

Pr. Carlos Campitelli 
Ministério Jovem – DSA 

G
ideão vive numa época em que o 
povo de Israel está sendo oprimido 
e o autor do livro diz que o exér-

cito inimigo era como um exército de 
gafanhotos. O inimigo era tão grande 
que eles foram encurralados e desenco-
rajados a enfrentá-lo. É o que acontece 
conosco também. Quando o inimigo é 
muito grande, perdemos a coragem, a ini-
ciativa de enfrentá-lo, jogamos a toalha 
e não queremos mais tentar.

O texto bíblico diz que, ao invés de 
enfrentar o inimigo, eles se dedicaram 
a escavar cavernas e se esconder nelas. 

Juízes 6:2 “os filhos de Israel fizeram 
para si as covas que estão nos montes”

As pessoas que foram chamadas com 
o propósito de conquistar a terra, de 
ter vitórias, agora estão abrigadas em 
covas, escondidas. Isso não tem nada a 
ver com conquista, pelo contrário, eles 
estavam sendo conquistados, invadidos, 
subjugados. Agora eles são moradores 
de cavernas.

As desculpas que damos hoje, são 
covas mentais nas quais nos refugia-
mos para de alguma forma, justificar a 
situação em que nos encontramos. Nos 
colocamos como vítimas das circunstân-
cias. E no calor de nossas desculpas nos 
aquecemos e nos abrigamos. Ficamos 
estagnados e não conseguimos enxergar 
com clareza o propósito que Deus tem 

Pr. Carlos Campitelli
Divisão Sul-Americana da IASDM E N S A G E M  D O  L Í D E R

@carloscampitellioficial
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DESAFIOS DO 
TRIMESTRE

ABRIL
Faça plano com seus jovens de demostrar ati-

vamente neste gesto de amor que Ele doou tudo 
para você doar um pouco. Para mais informações:  
www.vidaporvidas.com 

JUNHO
MODO ON - O Dia Mundial do Doador de Sangue 

é celebrado no dia 14. Mais uma vez, os jovens adven-
tistas sairão para testemunhar o que Cristo já fez pela 
humanidade e, com esse ato de amor, doarão vida para 
aqueles que mais precisam. Vamos enfatizar a campanha 
Irmãos de sangue. Essa é uma ótima oportunidade de falar 
para as pessoas que estamos conectados a Jesus, nosso 
verdadeiro big brother. Acesse o site  vidaporvidas.com   
 e baixe os vídeos e os materiais promocionais.

MAIO 
Seguimos em Modo On e no mês de maio estamos 

lançando com força as classes bíblicas de jovens e de-
safiamos aos nossos jovens a dar estudos bíblicos para 
seus amigos. Super novidade chegando por aí, se trata 
do novo estudo bíblico para jovens: Algo Mais, tem no 
formato físico, digital e especialmente tudo em uma serie 
de vídeos no site:  https://algomais.dvconnect.io/

Dia 25 deste mês, teremos o Dia Mundial do Ministério 
de Universitários Adventistas. Reúna a galera de sua agre-
miação, igreja ou distrito, para participar desta celebração. 
A proposta é que no sábado haja um programa voltado para 
a igreja local, com foco na área universitária (momentos de 
testemunho, bom louvor, etc.), identificando os universitá-
rios adventistas, orando por eles, celebrando as vitórias no 
âmbito universitário dos jovens. Alguns distritos ou campos 
realizarão convenções, jornadas ou congressos neste final 
de semana. Se organize para participar ativamente. 

Contagem regressiva... Líder jovem, prepare-se para o 
desafio da Missão Calebe nas férias de julho. Acesse o 
site  www.missaocalebe.org.br  e conheça mais a fundo 
o projeto e como envolver seus jovens nessa super mis-
são. Informe-se com seu Campo sobre como registrar 
a equipe e contratar o seguro anual para os Calebes no 
S-JA. Vamos participar ativamente do maior movimento 
evangelístico jovem do mundo. #euvou #modoon

Estamos em modo on. Vamos incentivar 
os jovens a participarem ativamente da 
campanha de doação de sangue Vida 
por vidas; Irmãos de Sangue.

ABR-JUN6 AÇÃO JOVEM ABR-JUN AÇÃO JOVEM 7

http://www.vidaporvidas.com
https://vidaporvidas.com/pt/
https://algomais.dvconnect.io/
http://www.missaocalebe.org.br


Eu sou Rodrigo e esta é minha esposa 
Pauline, ambos temos 26 anos e estu-
damos na Universidade Adventista de 
São Paulo (UNASP), onde conhecemos o 
programa de Voluntariado Adventista.

Em 2016 tive a oportunidade de ser vo-
luntário mas conheci minha esposa nes-
sa época e decidimos primeiro nos casar 
com ela e irmos juntos servir a Deus no 
campo missionário. Depois da pandemia 
nos casamos e acabamos de encontrar 
uma ligação onde eles poderiam aceitar 
um casal no Havaí. Sinceramente, era 
algo que não buscávamos, era algo que 
Deus já havia preparado para nós. Agora 
estamos servindo neste lugar há quase 5 
meses. 

Cuidamos de um acampamento da Igre-
ja Adventista, limpamos os banheiros, as 
cabines, cortamos a grama, limpamos 
todas as áreas verdes, fazemos toda a 
parte hidráulica e de gás. Aprendemos 
muitas coisas tanto profissionalmente, 
mas o mais importante é que aprende-
mos a dar mais a nossa vida a Deus. Nos-
so versículo favorito é o Salmo 37:5, que 
diz “Entregue o seu caminho ao Senhor, 
confie nele e ele o fará”.

Cheguei aqui e não sabia falar inglês 
mas estou aprendendo. O pastor da 
igreja de Oahu, onde congregamos, nos 
convidou para fazer uma parte especial 
em algum sábado lendo algum versícu-
lo, orando e isso tem sido incrível. 

Havaí
Rodrigo e Pauline

“Servir juntos nos 
torna mais unidos e 

também fomos 
mudados por Deus”

voluntarios@adventistas.org

voluntariosdsa

https://sva.adventistas.org/

Serviço Voluntário Adventista

A missão do Serviço Voluntário Adventista da Associa-
ção Geral é auxiliar a Igreja Adventista do Sétimo Dia na 
proclamação do evangelho a todos os povos por meio 
do ministério de Voluntários Adventistas, combinando 
talentos, dons, recursos e experiência profissional com 
necessidades definidas.

Se você está procurando vagas em todo o mundo, escre-
va-nos ou visite nosso site para ver as vagas que temos 
para você de acordo com suas habilidades e estudos.

Contate-Nos:

Servir juntos nos torna mais unidos e 
também fomos mudados por Deus, 
porque muitas vezes trabalhamos debai-
xo do sol, suamos, queimamos, mas não 
nos arrependemos nem por um segun-
do de ter tomado essa decisão de servir 
a Deus. Nossos amigos estão no Brasil, 
nossa família também e muitos acha-
ram essa ideia maluca por deixar tudo 
para trás.

Houve pessoas que nos disseram isso 
diretamente, mas aqui estamos servindo 
a Deus e sim, agora que você está len-
do isso, não pense muito nisso porque 
no site dos Voluntários Adventistas você 
pode encontrar muitas chamadas para 
várias partes do mundo. Escolhemos este 
trabalho porque não exigia inglês fluen-
te, minha esposa fala inglês, mas eu não.

Desejo que você possa ter a melhor ex-
periência e verá que não irá se arrepen-
der, dedique um ano de sua vida, esse 
ano valerá muito para você e para sua 
experiência no futuro.

Deus te abençoe.

Aqui eles têm uma cultura muito dife-
rente, todos os sábados almoçam na 
igreja, os irmãos nos convidam para sair, 
fazemos caminhadas e nas horas vagas 
conhecemos aquele lugar paradisíaco. 

Também aqui recebemos pessoas de 
outros lugares que também vêm para 
servir como voluntários de curto prazo. 
Conhecemos pessoas de todo o mundo 
e durante esse tempo foi uma experiên-
cia muito boa para nós como casal.

“Entregue o seu caminho 
ao Senhor”



O 
Outro 

Nome de 
Aslam

Sōtēr”, que significa “Jesus Cristo, Filho 
de Deus, Salvador”. 

Assim como a Bíblia usa vários sím-
bolos, C. S. Lewis criou simbolismos em 
suas histórias também. Como Lewis mes-
mo disse a George Sayer, seu ex-aluno e 
amigo de longa data, seu propósito era: 
“facilitar para as crianças aceitar o Cristia-
nismo quando o conhecessem mais tarde, 
em suas vidas (...) estou visando a uma 
espécie de pré-batismo da  imaginação”. 

Quando falamos em simbologia, 
precisamos lembrar que a Bíblia está 
repleta delas! Tanto é que existe um 
livro que fala muito sobre isso, que é 
o Apocalipse. Mais do que isso, quem 
nunca viu os dois símbolos cristãos da 
cruz e do peixinho? Esse peixe, chama-
do de Ichthys ou Ichthus (que significa 
“peixe” em grego) é um acróstico uti-
lizado pelos cristãos primitivos, para a 
expressão “Iēsous Christos Theou Yios 

A
s Crônicas de Nárnia é o nome dado ao conjunto de sete histórias narradas por C. 
S. Lewis sobre um mundo fictício chamado Nárnia.1 C. S. Lewis é um dos maiores 
apologetas do cristianismo e seu objetivo ao escrever a obra era ensinar sua crença 

em Deus para crianças e adolescentes, utilizando-se da ficção da época. E para isso ele 
usou simbologia. Comecei a estudar esse assunto, e só para você ter uma ideia, consegui 
listar mais de 170 simbologias espalhadas pelos sete livros.

1  Para conhecer mais sobre esse tema, recomendo a leitura do meu livro “O Outro nome de Aslam: A simbologia bíblica nas Crônicas de 
Nárnia”, lançado pela Editora 100% Cristão.

facilitar para as crianças aceitar o  

Cristianismo quando o conhecessem mais 

tarde, em suas vidas (...) estou visando a uma 

espécie de pré-batismo da imaginação

AT U A L I D A D E S Vinicius A. Miranda
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 pagar por seu erro. Mas Aslam entra em 
negociação com a Feiticeira, a fim de 
resgatá-lo. Sua proposta é levar a con-
denação de Edmundo sobre si, tornando 
o traidor livre da condenação. Essa cena 
lembra a negociação que Deus fez com 
o diabo a respeito de Jó, recomendando 
que preservasse a sua vida (Jó 2:1-6). 

A feiticeira aceita a proposta e Aslam 
precisa então se entregar. O grande leão 
faz um passeio noturno, cena que tem 
uma relação direta com a solidão de Cristo 
no Getsêmani (Mateus 26:38). E antes de 
ser morto, acontece um ritual humilhante 
de raspagem da juba do leão. Essa é uma 

Como meu artigo aqui precisa ser direto 
ao ponto, quero mencionar ao menos 
algumas simbologias dessa obra, na his-
tória que é a mais conhecida: “O Leão, 
o Guarda-roupa e a Feiticeira”.

Nessa crônica, vemos que a tentação 
de Edmundo foi por um prato de comida, 
o manjar turco, assim como as tentações 
que envolveram algum alimento com 
Adão e Eva, Esaú e Jacó e até com o 
próprio Cristo. E é nessa história que 
descobrimos que Edmundo é um trai-
dor. Ele é um símbolo da humanidade! 
E como Edmundo traiu seus irmãos, 
ou seja, caiu em pecado, ele precisava 

pela morte do Leão! Nós também só 
somos justificados quando aceitamos 
a morte do Leão, que é Cristo Jesus!

Dizem que essa é uma história para 
crianças, mas ela é tão profunda que até 
jovens e adultos podem aprender muito 
com ela! Por isso, recomendo a leitura 
dos sete livros. E que, ao conhecer mais 
as Crônicas de Nárnia, você sinta mais e 
mais vontade de conhecer esse mundo 
maravilhoso que Deus está preparando 
para nós: não Nárnia, mas a Nova Terra 
e os Novos Céus, onde finalmente co-
nheceremos face a face o verdadeiro 
Cordeiro e Leão, Cristo Jesus!

clara alusão à “coroa de espinhos” de 
Cristo, assim também como a humilha-
ção de tirarem suas vestes, cuspirem e 
baterem Nele (Mateus 27:28, 29). 

O que acontece após a morte de As-
lam? Ele volta à vida, assim como Cristo 
(Mateus 28:6, 7)! Edmundo é resgatado, 
e no final da história ele e seus irmãos 
são nomeados reis e rainhas de Nárnia, 
com direito a receber um novo nome. 
É exatamente isso que acontecerá com 
as pessoas que forem salvas: receberão 
um novo nome no Céu (Apocalipse 2:17)! 
E qual o novo nome que Edmundo rece-
be? O Justo, porque ele foi justificado 

VINICIUS A. MIRANDA
Pastor, mestre em Teologia Pastoral, formado em Comércio 

Exterior, pós-graduado em Aconselhamento Educacional e 

Familiar, com MBA em Administração e Marketing. É casado 

com a psicopedagoga Juliana N. Miranda e pai do Bernardo. 

Já trabalhou como pastor em três estados diferentes (SP, 

RJ e MG), atuando de forma especial em missões urbanas. 

Uma de suas estratégias é usar a Cultura Pop para se 

aprofundar em temas espirituais, especialmente por meio de 

seu canal “Filosofia com Pipoca”. 

É autor de dez livros, dentre os quais: O Outro Nome de 

Aslam: A simbologia bíblica nas Crônicas de Nárnia, Lições 

de Poder: O Cristianismo em O Senhor dos Anéis, Fé 

com Pipoca: O Cristianismo na cultura pop, 101 Lições 

na Cultura Pop, Devocional 3 Palavrinhas, Bíblia Infantil 

3 Palavrinhas, publicados pela Editora 100% Cristão. 

Atualmente é doutorando na Universidade Andrews, e 

mora na Espanha, sendo o responsável pelos cursos bíblicos 

digitais da Hope Channel International.
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Descobrindo 
seu 

Propósito

Tatiane Lopes - Jornalista

O ENSINO MÉDIO 
TERMINOU, E AGORA? 

O 
coração acelera, a preocupação 
toma conta dos dias e em alguns, a 
angústia chega a fazer morada. 

A dúvida sobre qual profissão escolher 
é uma das maiores ansiedades na vida 
do jovem que nem saiu da adolescência 
e já precisa tomar a importante decisão 
de que curso superior fazer. 

Um estudo feito pela plataforma Cmov 
aponta que 82% dos adolescentes bra-
sileiros têm dúvidas ou simplesmente 
não sabem qual carreira querem seguir. 

Será que na vida do jovem cristão essa 
decisão deveria ser mais fácil?

Um dos mais importantes filtros de deci-
são é o propósito pessoal, pois ele é a razão 
pela qual você vive. Como disse Ellen White 
(2013, p. 329) “Ninguém que não esteja 
crescendo diariamente em capacidade e 
utilidade estará cumprindo o propósito 
da vida”. Assim, podemos entender que 
o propósito da vida envolve crescer em 
capacidades, através de estudos formais, 
informais, experiências e outros, e à me-
dida que a pessoa se torna mais capaz, 
ela se apresenta mais útil à sociedade. E 
como cada pessoa é única, essa utilidade 
se torna individual e intransferível. Por isso 
é tão importante a escolha da profissão.

Cada pessoa nasce com vários talentos, 
que são as habilidades intrínsecas que 
ajudam a desenvolver atividades, resolver 
problemas e fazer contribuições únicas. 

Como entender 

qual é a vontade 

de Deus para sua 

vida profissional 

em meio a um 

mercado de trabalho 

com avanços 

tecnológicos 

frenéticos e opções 

cada vez mais 

segmentadas?

P R O F I S S Õ E S
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e  cálculos; linguística e comunicação, apti-
dões manuais, etc. Esses talentos especiais 
determinam em que somos realmente bons. 

Perguntas para descobrir suas 
habilidades:

– Quais são seus pontos fortes?
–  O que você faz com mais 

facilidade?
–  O que as pessoas a sua volta 

dizem que você faz bem?

Dica de leitura: 
–  Descubra Seus Pontos Fortes, 

Donald O. Cliftin, Marcus 
Buckingham. 

2.  PAIXÃO – O QUE EU 
TENHO PRAZER EM 
FAZER

Ainda que você goste de uma determina-
da área de atuação, sempre haverá coisas 
que você irá gostar de fazer mais e outras 
menos. Ter paixão na atividade não trata 
dessas coisas, mas sim de ser apaixonado 
pela essência do que o seu trabalho fará, 
pelo resultado geral que ele proporcionará. 
Um professor pode não gostar de corrigir 
provas, por exemplo, mas ser apaixonado 
por ensinar. Portanto, quando falamos de 
paixão, falamos sobre os motivos que farão 
você acordar todos os dias para ir traba-
lhar. Trabalhar em algo que não se gosta 
irá diminuir sua contribuição no mundo. 
Por isso, esse é um ponto importante a 
ser considerado na escolha da profissão. 

Cada pessoa tem em si um potencial único 
que ninguém mais possui, o que determina 
coisas que somente essa pessoa pode 
fazer de forma realmente significativa. 

A questão é que a grande maioria das pes-
soas não utiliza seus talentos, não desenvolve 
suas habilidades, muitas vezes nem sequer 
as descobre. E esse desperdício de talentos 
acontece por causa da incapacidade de focar 
no que é realmente importante e significa-
tivo na vida. De acordo com Covey (2005, 
p.40), “quanto mais usarmos e ampliarmos 
nossos talentos, mais talentos recebemos 
e maior se torna nossa capacidade”.

A liberdade de escolha está ligada à 
própria essência do ser humano, e ela 
define a capacidade de conduzir a vida, 
de escolher a carreira, de se reinventar 
e de construir o futuro. 

Ao descobrir seus talentos exclusivos e 
características próprias, você pode definir 
sua contribuição única para a sociedade.

Essa contribuição será resultado da 
análise de três fatores:

1.  HABILIDADES – 
AQUILO QUE EU FAÇO 
DE MELHOR

Todas as pessoas conseguem realizar vá-
rias atividades. Mas com certeza, através do 
autoconhecimento, você já percebeu que 
consegue fazer algumas atividades melhor 
do que as outras pessoas. Essas são as suas 
habilidades. E essas habilidades diferen-
ciam você dos outros. Alguns têm talento 
para arte e música; outros, para números 

Perguntas para definir sua decisão
–  Quais os caminhos você vai 

seguir com essa decisão?
– Você já orou antes de decidir?
– Seu coração está em paz?

Deus nos formou com um propósito 
bem definido. Em Isaías lemos: “ao povo 
que formei para mim mesmo a fim de que 
proclamasse o meu louvor” (Isaías 43:21).

Fomos criados para honrar o nome de 
Deus, e Ele fica feliz quando descobri-
mos o talento que nos foi confiado e o 
usamos para ser relevantes ao mundo 
através de uma carreira profissional com 
excelência. Esse é o sentido de gastar-
mos nossa vida na escolha da profissão 
com propósito. 

Referência bibliográfica
COVEY, Stephen R. O 8 Hábito: Da eficácia à 

grandeza, 3a ed. Rio de Janeiro: Campus Elsevier, 2005.

WHITE, E. G. Parábolas de Jesus. 11. Ed. Tatuí: Casa 

Publicadora Brasileira, 2013.

Perguntas para descobrir suas 
paixões: 

–  O que você tem prazer em fazer?
–  Pelo que você sentiria orgulho 

de ter dedicado sua vida?
–  Quais as profissões que mais se 

parecem com sua paixão?

3.  DECISÃO – AO QUE 
DECIDO ME DEDICAR

A vida é sobre o que decidimos. 
Depois de analisar suas habilidades, 
paixões e estudar sobre qual profissão 
se encaixa melhor com suas aptidões, 
é hora de decidir o que fazer. Essa 
decisão deve ser algo leve e que não 
cause angústia como o famoso pen-
samento: “E se não for realmente isso 
o que eu quero para a minha vida?” 
Lembre-se de que tudo o que fazemos 
nos acrescenta experiência, portanto, 
nada é tempo perdido. 

Ninguém que não esteja 

crescendo diariamente em 

capacidade e utilidade estará 

cumprindo o propósito da vida
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Novas 
Possibilidades

Ação Jovem: O que faz um gestor de 
tráfego?

O tráfego pago é uma das ferramen-
tas utilizadas dentro do Marketing Digi-
tal. É uma ferramenta inteligente, pois 
é possível mensurar o alcance, fazer 
pesquisa de público e analisar criterio-
samente cada campanha e seus resulta-
dos. Antigamente, por exemplo, quando 
alguém queria abrir uma empresa pro-
curava a melhor área da cidade, a rua 
mais movimentada. Hoje, essa movi-
mentação precisa ser o posicionamento 
da empresa na internet, nas redes so-
ciais. Ter visibilidade na rede vai garantir 
que, não importa se o seu restaurante 
for na sua casa, por exemplo. Afinal, o 
consumidor vai comprar pela propagan-
da e o delivery entregará na casa dele. 

Álvaro Chaves, de 32 anos foi um 
deles. Até 2021 ele era professor 
de História em uma escola em 
Manaus - AM, quando, em meio à 
segunda onda da pandemia -- após 
conversar com um amigo que estava 
com a necessidade de expandir 
seus negócios através do marketing 
digital--, decidiu investir parte de 
suas férias de julho para fazer uma 
imersão no tráfego pago. Com esforço 
e muito estudo, a teoria foi aplicada. 
Depois,  Álvaro deixou de dar algumas 
aulas e, pouco tempo depois, passou 
a se dedicar exclusivamente à Sirius 
Agency, seu empreendimento.Álvaro 
conta para a Ação Jovem sobre seu 
negócio de sucesso em Gestão e 
Tráfego na internet.

Ao passar dos anos as profissões vão se adaptando ao tempo 
e à realidade. Novas tecnologias são criadas e com elas novas 
necessidades. No mundo dos negócios, sempre foi necessária uma 
adaptação ao tempo. Enquanto alguns trabalhos desaparecem 
lentamente, outros passam por um processo de reinvenção e, 
alguns ainda, surgem para atender a nova demanda. 

A pandemia foi um palco de novas necessidades. 
Ela não apenas forçou as empresas que já existiam a se 
adaptarem, como também impulsionou o surgimento 
de várias outras. De acordo com a pesquisa Panorama 
de Negócios Digitais Brasil 2022, promovida pela 
Spark Hero, 54% dos empreendedores digitais 
começaram seus negócios em meio à crise sanitária, 
ou seja, há cerca de dois anos.

E N T R E V I S TA Tatiane Lopes - Jornalista
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dois serviços, o tráfego para negócios lo-
cais, e a agência de lançamento. 

Ação Jovem: Como você enxerga as formas 
de empreender no marketing digital?

Existem várias formas, desde traba-
lhar com anúncios utilizando o tráfego 
pago, até edição de imagens e vídeos, 
gerenciar uma mídia social de algum 
cliente, e muitas outras. E nesta área 
não é necessário muito capital para in-
vestir. Você investe em um bom curso, 
abre o MEI (Microempreendedor Indi-
vidual) de forma rápida, consegue ver 
e aplicar as ferramentas e depois dá os 
próximos passos para crescer, investir 
em equipamentos e até contratar ou-
tras pessoas. É um ramo muito promis-
sor e ainda muito escasso.

Cada vez mais temos empresas que 
entendem a importância desse trabalho, 
e que sabem que ele é essencial para o 

Quando você se depara com um 
anúncio dentro das redes e canais digitais, 
certamente tem um gestor de tráfego por 
trás, que estudou você e está ali perse-
guindo-o com anúncios de seu interesse. 
Talvez você até já tenha pensado que os 
algoritmos “adivinharam” sua necessida-
de, mas tudo é feito estrategicamente.

Ação Jovem: Como sua empresa trabalha hoje?
Com a empresa de tráfego para ne-

gócios locais eu vi a possibilidade de atu-
ar em empresas regionais. Então, hoje 
atendemos mais de 20 empresas só em 
Manaus e outras em outros lugares do 
Brasil. Inclusive atendemos em Portugal, 
o que deixa claro que é uma profissão 
possível de se atuar em qualquer lugar 
do mundo. Hoje minha equipe tem sete 
funcionários que inclusive moram em di-
versos lugares do país, pois é um traba-
lho totalmente remoto, e nós atendemos 

Não é difícil fazer um excelente fa-
turamento, mas é preciso ter propósito 
na forma de trabalhar: atendendo bem 
os clientes, dando feedbacks e fazendo 
a assessoria da empresa com excelência. 

Ação Jovem: Como você usa seu negócio 
para evangelizar?

Eu sempre tenho oportunidades de 
testemunhar de Deus para as pessoas. 
A primeira é porque eu já falo logo no 
início que trabalhamos todos os dias da 
semana, menos aos sábados. Isso sem-
pre dá espaço pra curiosidades e opor-
tunidades de começar um bate-papo.

Para saber:
O gestor de tráfego é uma profissão nova, com pouco mais 

de dois anos no Brasil, mas que começou a ganhar mais 

notoriedade em 2020. O profissional tem como principal 

atividade administrar anúncios on-line por meio das redes 

sociais, Google, YouTube, além de outras plataformas. 

mundo digital que vivemos. Mas como 
são poucos profissionais, a quantidade 
de possibilidades existente é imensa.

 
Ação Jovem: Quais os benefícios de ter seu 
próprio negócio?

Eu consigo medir a energia que co-
loco dentro do meu negócio. Em outras 
ocasiões, na CLT, eu colocava energia 
em situações que às vezes não tinha um 
retorno ou um reconhecimento. No seu 
próprio negócio, não. Eu tenho a ideia, 
faço testes, valido, e a energia que es-
tou colocando ali é uma coisa que estou 
construindo para mim mesmo. Então, 
além de ajudar outras pessoas, eu te-
nho a possibilidade de fazer algo meu 
e que vai voltar para mim. Outro bene-
fício é ter a liberdade de tempo. É pos-
sível estabelecer a quantidade de tem-
po de trabalho e trabalhar em qualquer 
momento e em qualquer lugar.

ABR-JUN20 AÇÃO JOVEM ABR-JUN AÇÃO JOVEM 21



JOGOS MENTAIS

mas na mudança de paradigma que seu 
engano proporciona, desviando a mente 
humana da simplicidade e da pureza com 
que se deve adorar a Jesus, trocando-a 
por uma adoração complicada e difícil. 
O dicionário define assim a palavra simpli-
cidade: Simplicidade é a qualidade do que 
é simples, do que não é composto, ausên-
cia de complicação (Oxford Languages). 
Por isso, concordamos com Paulo que a 
preocupação gira em torno do paradigma 
da adoração.

Como será que Satanás levou o ser hu-
mano a pensar que a devoção a Cristo é 
difícil e não simples? Para isso, devemos 
rever um tema essencial que tem a ver 
com a percepção que a sociedade tem 
de algo ou alguém, e isso desempenha 
um papel importante na realização de 
tarefas, já que a aprovação social é um 
fator fundamental na motivação. Des-
de muito pequenos somos ensinados 

Uma mudança de paradigma 
nas novas gerações

U
m paradigma social é uma série de 
normas e estereótipos que distin-
guem um grupo de pessoas. O co-

nhecimento e as crenças pessoais têm um 
papel fundamental, já que nos mostram a 
forma como vemos e entendemos tudo o 
que nos rodeia. Essa definição é vital para 
compreender a razão pela qual existe uma 
forte concepção de que a vida cristã é 
difícil e, por isso, nada simples. Na segun-
da carta aos Coríntios, o apóstolo Paulo 
escreveu: “O que receio, e quero evitar, é 
que assim como a serpente enganou Eva 
com astúcia, a mente de vocês seja cor-
rompida e se desvie da sua sincera e pura 
devoção a Cristo” (2 Coríntios 11:3, NVI). 
A preocupação do apóstolo Paulo não se 
concentra tanto na astúcia de Satanás, 

A complexidade é sua inimiga. 

Qualquer tolo pode fazer algo 

complicado. O difícil é manter as 

coisas simples

A R T I G O Pr. Edmundo Ortega
Departamental do Ministério Jovem – Missão Equatoriana do Sul
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Uma mudança de lógica interessante. 
Para Richard Branson, a chave do êxito 
consiste em sustentar ao longo do tempo 
as tarefas simples da vida, já que ele con-
sidera inteligente as pessoas que conse-
guem fazê-lo. Essa é uma tese contrária 
à percepção social que valoriza mais a 
quem faz coisas complexas do que quem 
realiza tarefas simples. Este é, sempre 
foi e sempre será o ponto nevrálgico da 
sociedade. Ninguém quer ser esquecido. 
O ser humano anda em constante busca 
por reconhecimento, e isso sem dúvida 
também atinge as novas gerações.

Vejamos agora qual é o truque de Sata-
nás nas seguintes passagens registradas 
em 2 Reis capítulo 5:

“Eliseu enviou um mensageiro para lhe 
dizer: “Vá e lave-se sete vezes no rio Jor-
dão; sua pele será restaurada e você ficará 
purificado”.

Uma instrução extremamente simples 
que não exigia complicação, no entanto, 
o texto seguinte menciona que:

“Mas Naamã ficou indignado e saiu di-
zendo: “Eu estava certo de que ele sairia 
para receber-me, invocaria de pé o nome 
do Senhor seu Deus, moveria a mão sobre 
o lugar afetado e me curaria da lepra.” 

O simples lhe pareceu irritante, e, em 
vez de fazê-lo, ele entrou em conflito com 
seus paradigmas. O argumento que ele 
usou foi “Eu pensei”. As falsas expectati-
vas são a primeira razão pela qual você e 

que quanto mais difícil é uma tarefa que 
realizamos, maior é a avaliação social 
e mais reconhecimento e aplausos são 
esperados. Nesta sociedade, ninguém 
reconhece ou aplaude você por fazer 
algo simples. Por exemplo: você conse-
gue lembrar da cerimônia de condeco-
ração que fizeram por você ter lavado os 
pratos, arrumado o quarto, recolhido a 
roupa ou lavado os banheiros? Ninguém 
recebe grande homenagem por isso. No 
entanto, se alguém ganhar um concur-
so de matemática, um campeonato de 
xadrez ou uma medalha olímpica, esse 
evento com certeza não passa desper-
cebido, e haverá grande celebração.

ENTÃO, O QUE FAZER?
O que acabamos de mencionar com-

plica as coisas porque a sociedade tende 
a reconhecer as tarefas complicadas e 
não as simples, e isso resulta no se-
guinte: aqueles que realizam tarefas 
complexas são mais inteligentes que 
aqueles que realizam tarefas simples. 
Enquanto eu estudava este tema, en-
contrei uma frase de um filantropo e 
multimilionário britânico, Richard Bran-
son. Esta frase propõe uma tese que 
confronta o paradigma e, portanto, o 
resultado social: “A complexidade é sua 
inimiga. Qualquer tolo pode fazer algo 
complicado. O difícil é manter as coisas 
simples” (BRANSON, Richard).

eu complicamos a vida cristã. Não espere 
nada de ninguém, apenas de Cristo.

Não satisfeito com isso, Naamã ar-
gumentou:

“Não são os rios Abana e Farfar, em Da-
masco, melhores do que todas as águas de 
Israel? Será que não poderia lavar-me neles e 
ser purificado?” Então, foi embora dali furioso.”

Ele continuava irritado e, desta vez, a 
razão era seu orgulho. Não queria se ba-
nhar no rio que o Senhor escolheu, mas 
nos que ele mesmo conhecia e preferia. 
A segunda razão pela qual nossa vida se 
complica com Jesus é porque queremos 
fazer as coisas da nossa maneira e não 
da maneira de Deus.

O que realmente deve ser uma prio-
ridade para mim?

Por último, já impacientes de ver seu 
mestre lidar com seus paradigmas, os 
criados lhe disseram:

“Meu pai, se o profeta lhe tivesse pedido 
alguma coisa difícil, o senhor não faria? 
Quanto mais quando ele apenas lhe diz 
para que se lave e seja purificado!”

Naamã havia sido criado sob os mes-
mos paradigmas que você e eu, sempre 
aprovado socialmente por fazer coisas 
difíceis, não pelas coisas simples que 
não atribuem nenhum reconhecimento.

Durante o desenvolvimento desta 
história, a batalha que livrou Naamã 
ocorreu somente dentro de sua mente 
e não fora dela. A armadilha de Satanás 

consiste no fato de que ele conhece o 
ser humano, e, assim como ele, todos 
nós queremos compartilhar com Deus 
a glória que só Ele merece.

No final, a Bíblia ressalta que:
“Assim ele desceu ao Jordão e mergulhou 

sete vezes conforme a ordem do homem 
de Deus; ele foi purificado e sua pele tor-
nou-se como a de uma criança.”

Quando decidir fazer as coisas de acordo 
com a Palavra de Deus, então você verá a 
glória de Deus. Não há truque, não é difícil, 
não há complicação. O êxito é manter as 
coisas simples. Ore, leia sua Bíblia e com-
partilhe com outro amigo a esperança no 
regresso de Jesus. Fácil ou difícil?

A vida cristã é simples. Não a com-
plique…
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O método infalível

O Senhor designou os 

jovens para que sejam sua 

mão ajudadora

Ellen White (Testemunhos para Igreja – Volume 1)

converter seu talento em um ministé-
rio. Decidimos criar diferentes tipos de 
oficinas, tais como: trabalhos manuais 
de artesanato em E.V.A, pintura em teci-
do, bordado, tecelagem e outros ofícios 
como eletricidade, carpintaria e alvena-
ria. Percebemos que se quisermos levar 
uma pessoa a Jesus, a primeira coisa que 
precisamos fazer é nos tornar amigos 
dessas pessoas. O testemunho de um 
conhecido é mais eficaz que o testemu-
nho de uma pessoa estranha, indiferen-
te. Portanto, nos aproximamos dessas 
pessoas, falamos com elas das coisas 
que lhes interessavam, descobrimos o 
que gostavam, nos familiarizamos com 
esses temas e conversamos sobre isso.

“Todo seguidor de Jesus tem uma obra 
a fazer como missionário de Cristo, na fa-
mília, na vizinhança, na vila ou cidade em 
que reside “ Ellen White (Serviço Cristão).

A chave sempre foi orar por eles, e 
nossa igreja estava envolvida em oração. 
Cada encontro era uma oportunidade 
para lhes mostrar simpatia e bondade: 
a simpatia atrai. Se você quer que al-
guém escute de sua fé em Jesus, pri-
meiro escute o que essa pessoa tem a 
dizer. Tínhamos a tarefa de aprender o 
nome das pessoas envolvidas, a data de 
aniversário de cada uma, conhecer seus 
familiares e sempre perguntar por eles 
e também conhecer detalhes e recordar 
dados importantes. Se tinham alguma 
necessidade física, tentávamos sempre 
suprir. Porém, as pessoas não têm apenas 

É 
errado o pensamento de que todos 
os jovens de hoje estão alienados e 
que não querem participar na mis-

são. Muitos jovens querem e estão par-
ticipando da missão da igreja. 

E Deus tem grandes planos para cada 
um de Seus jovens, os quais, colocados em 
Suas mãos, podem fazer coisas incríveis. 
Fomos criados para mais, somos chama-
dos a ser protagonistas, colocando nossos 
talentos, energia e recursos na Sua causa. 
Somos chamados a levar a mensagem, a 
ir a Jerusalém, Judéia, Samaria e até os 
confins da terra. Temos hoje um exército 
de jovens que pode fazer muito, se for 
devidamente dirigido e animado. 

Mas comecemos por Jerusalém, utili-
zando o melhor dos métodos: “Unicamen-
te o método de Cristo trará verdadeiro 
êxito no aproximar-se do povo. O Salvador 
misturava-Se com os homens como uma 
Pessoa que lhes desejava o bem. Manifes-
tava simpatia por eles, ministrava-lhes às 
necessidades e granjeava-lhes a confiança. 
Ordenava então: ‘Segue-Me’” Ellen White 
(A Ciência do Bom Viver). 

Baseado nesta citação foi que surgiu 
o projeto de criar um Centro Comunitá-
rio no nosso espaço jovem. Ao aplicar 
o método de Cristo, a igreja se tornou 
relevante dentro da comunidade e fomos 
reconhecidos por fazer o bem, servir e 
oferecer uma mão amiga.

Este projeto envolvia todos os jovens 
que estivessem dispostos a colocar seus 
talentos nas mãos de Deus e dessa forma 

Stella Torres
Coordenadora de jovens da Associação Bonaerense – União Argentina D E U  C E R T O  P O R  A Q U I
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Muitas vezes pensamos que precisamos 
ser profissionais ou especialistas em alguma 
área para poder ensinar algo, talvez até não 
nos sentimos suficientemente capacitados 
para fazê-lo; mas me deixe dizer uma coisa: 
Não é sempre a habilidade que conta, mas 
a sua disposição nas mãos de Deus.

Vivemos na era do tutorial. Hoje, o 
que você não sabe, pode aprender com 
apenas um clique. Por que eu digo isso? 
Eu nunca tinha pintado em tecido e não 
tinha materiais para fazer isso, mas de-
cidi tentar. Comecei a assistir tutoriais e 
aprendi o básico em pintura. Confiante 
em Deus, comecei a ensinar pintura nas 
nossas oficinas manuais. Paralelamente, 
continuei a ver vídeos para continuar a 
aprender e ensinar mais coisas às pessoas. 

necessidades físicas, por isso estávamos 
atentos também às suas necessidades 
emocionais. O mundo está cheio de 
tristeza, de gente que vive situações 
horríveis em casa, com o marido, o filho, 
etc. Gente desesperada que não pode 
dormir; pessoas que não sabem o que 
fazer nem para onde ir. Elas ignoram 
que a solução é Cristo. Portanto, escu-
tá-las e estender-lhes uma mão amiga 
é a nossa tarefa. Que eles saibam que 
podem contar conosco. Basta ouvi-los. 
Há pessoas que pagam muito dinheiro 
para psicólogos a fim de serem ouvidas.

Finalmente, quando conseguimos ga-
nhar a confiança dessas pessoas, disse-
mos-lhes para seguirem o caminho do 
Senhor. E oferecemos-lhes estudo bíblico.

Qual é o seu talento?  Quais são suas 
habilidades? Qual é o seu hobby ou passa-
tempo? Você tem algum ofício? Faça disso 
um workshop, anime-se e junte-se às mãos 
de Deus, Ele vai guiar você em cada passo. 
E se falar em público não for o seu estilo, 
você pode apoiar o projeto em outros pon-
tos: recepcionando, administrando as redes 
sociais, recebendo as pessoas, comprando 
ou preparando os materiais. Você pode es-
colher uma pessoa que assista às aulas, orar 
por ela, participar das atividades junto com 
ela e aproximar-se com amor e simpatia.

Ninguém resiste à atração do amor. 
O amor gera amor. O método de Cristo 
jamais falha. Se seguir o Seu exemplo, 
certamente terá o mesmo êxito que Ele. 

Tínhamos duas mesas com alunas todas as 
segundas à tarde. Cada uma dessas aulas 
era uma oportunidade, um momento para 
conhecê-las, ouvi-las e ganhar sua amiza-
de. A maioria das pessoas passava toda a 
tarde no centro, porque não faziam uma só 
aula, mas várias. Até mesmo vinham mais 
de um dia por semana. Tínhamos aula de 
tricô, bordado, pintura e nenhuma dessas 
coisas eu tinha realizado antes. Deus me 
guiou, me treinou e me ensinou. Qual foi 
a fórmula? Deus + disposição + YouTube. 
Mas a confiança em Deus sempre veio 
em primeiro lugar.

Algumas pessoas decidiram entregar 
sua vida a Cristo e outras continuam estu-
dando a Bíblia graças ao método infalível. 

ABR-JUN28 AÇÃO JOVEM ABR-JUN AÇÃO JOVEM 29



TESTEMUNHO

C
erta vez um pastor me disse: “Nunca dê pouca importân-

cia para as coisas que você faz para o Senhor”, palavras 

que ficaram marcadas em minha mente. Na faculdade 

de Teologia, eu já havia experimentado algumas áreas 

evangelísticas, como instrução bíblica e colportagem, mas nunca 

havia pensado em ser um missionário voluntário. No entanto, 

fui voluntário por 3 anos. Jamais esquecerei o primeiro chama-

do. Eu estava colportando na cidade de San Antonio, no Chile, 

e disse a mim mesmo que depois voltaria ao meu país. Um dia, 

enquanto colportava, recebi uma ligação na qual me pergunta-

ram se eu podia fazer parte de um projeto missionário. Eu estava 

disposto, mas ficaram de confirmar. Fiquei contente porque era 

uma oportunidade de trabalhar, mas passou toda a campanha, e 

eu não recebi a ligação. Já voltando ao meu país, a caminho do 

aeroporto, me ligaram novamente e só fizeram perguntas. Pensei 

que já confirmariam, mas novamente me disseram para esperar. 

Eu não podia esperar mais porque tinha uma passagem de avião 

que poderia perder. Então, eu fiz uma oração entregando tudo nas 

mãos de Deus. Chegando ao aeroporto, eu estava prestes a descer 

Buscar e salvar

MENSAGEM
A história de Zaqueu termina com 

estas palavras: “Porque o Filho do Ho-

mem veio buscar e salvar o perdido”. 

O texto de Lucas 19:10 é um versículo 

que tem valiosos ensinamentos para 

nossa juventude missionária. Que ações 

podem salvar o mundo? O que devemos 

fazer diante da realidade do pecado da 

humanidade?

Jesus, o Filho do Homem. O que signi-

fica Filho do Homem? Este título “apare-

ce mais de 80 vezes nos Evangelhos e des-

taca a realidade de sua natureza humana, 

assim como o similar, ‘Filho de Deus’, 

afirma Sua divindade”. 1 O milagre na 

1 Dicionário Bíblico Adventista, Filho do Homem.

do ônibus, a ligação chegou e confirmaram 

que eu deveria ficar no país. Aquele ano 

como missionário me ensinou a amar a 

obra missionária. Depois tive outra opor-

tunidade como professor de espanhol no 

Brasil, e o Senhor tinha preparado grandes 

coisas para mim. Pude trabalhar na área da 

capelania e conheci a mulher que agora é 

minha esposa. Depois desse ano, o Senhor 

operou e me trouxe de volta ao meu país, 

Equador, onde eu e minha esposa estamos 

trabalhando na área da Educação.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Orar para ter uma vida disposta a ir aon-

de Deus mandar, para que a alma se una 

mais à de Cristo.

LOUVOR 

A Colheita – CD Jovem 2003 
Missão - Adoradores 4
Trabalhar e Orar - Hino 231 (Novo Hinário 
Adventista)

Porque o Filho do Homem 
veio buscar e salvar o 
perdido."

Lucas 19:10

C U LT O Johnny Pérez
Capelão da Escola Loma Linda, Galápagos – Missão Equatoriana do Norte
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vida de Zaqueu é uma porta aberta peran-

te o Autor da compaixão. A história do 

nosso mundo é marcada pela compaixão, 

em muitos casos por havê-la recebido e 

em outros por não ser apresentada. Para 

salvar os outros, devemos conhecer pri-

meiro quem nos salvou. Quem é o Fi-

lho do Homem em sua vida? O mundo 

precisa de um Jesus real, é nossa tarefa 

apresentá-Lo em nossas ações humanas, 

mais do que nas espirituais. 

Veio buscar e salvar. Esta próxima par-

te do texto apresenta o principal propósito 

de Cristo: “buscar e salvar”. Para a sobera-

nia divina, essa busca exigia que Deus Se 

fizesse homem. Aqui está o nome Filho do 

Homem. Hebreus 4:15-16 nos apresenta 

um Jesus benevolente com Suas criaturas. 

O primeiro passo de Cristo para nos salvar 

encontra-se em Filipenses 2:6-8. Jesus Se 

despoja de Sua glória divina para ser se-

melhante à Sua própria criação humana. 

A vida de um missionário deve ser igual 

à de Cristo neste aspecto, ou seja, deixar 

tudo para buscar o perdido. Em um semi-

nário, escutei esta frase: “Um missionário 

não vai a lugares, vai a pessoas”. Isso é 

praticamente o que Cristo fez por nós. 

Jesus poderia ficar com os outros mundos 

melhores e “dignos de Seu amor”, porque 

a humanidade havia Lhe dado as costas, 

mas Seu amor por Sua criação não permi-

tiu que Ele abandonasse Seu propósito.  

Agora, buscar e salvar são dois conceitos 

importantes para um missionário. Jesus 

tinha muito claro que Ele devia buscar e 

depois salvar. Vamos voltar um pouco ao 

contexto do nosso versículo e responder: 

vel por causa do pecado. A misericórdia e 

a compaixão de Deus devem ser reveladas 

à humanidade através de Seus servos. Eles 

não devem esperar ouvir as preces por au-

xílio, mas ir em busca delas. 

CHAMADO
Você já encontrou Zaqueu? Ele pode es-

tar esperando por esse olhar. Talvez você 

não esteja no lugar certo, talvez não esteja 

usando as palavras certas, ou talvez a única 

coisa que falta seja mostrar um pouco de 

compaixão. 

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Há para cada um alguma coisa a fazer. 

Toda pessoa que crê na verdade deve per-

manecer em seu lugar, dizendo: ‘Eis-me 

aqui, envia-me a mim’. Isaías 6:8” — Testi-

monies for the Church, v. 6, p. 49. 

“Os que se uniram ao Senhor em concer-

to de serviço, acham-se sob obrigação de 

a Ele se unir também na grande, sublime 

obra de salvar almas” — Testemunhos Sele-

tos, v. 3, p. 55.

MÃOS À OBRA
Louvor: Sugere-se cantar os louvores 

que motivem os jovens a serem missioná-

rios e a se comprometerem a ganhar pes-

soas para Jesus.

Testemunho: Entrevistar jovens que te-

nham tido uma experiência missionária, 

como: CALEBE, OYIM, SVA ou colportagem. 

Oração intercessora: Convidar novos 

jovens a serem obreiros de Deus.

Quem viu quem primeiro? Jesus viu Za-

queu ou Zaqueu viu Jesus? Lucas 19:5 diz: 

“[...] olhando para cima, disse: — Zaqueu, 

desça depressa, porque hoje preciso ficar na 

sua casa”. Jesus não apenas procurou Za-

queu com Seus olhos. Ele estava em Jericó 

precisamente para encontrar-Se com ele, 

ou seja, Jesus foi em busca de Zaqueu. 

É assim que nós fazemos? Você tem um 

olhar de compaixão que busca conectar a 

alma com Cristo? Aqui encontramos uma 

valiosa lição: não devemos esperar que as 

pessoas batam à nossa porta para pedir 

ajuda, devemos fazer uma busca miseri-

cordiosa como a de Cristo. 

O perdido. O grande problema da huma-

nidade é viver separada de Deus. Uma vez 

que essa é a nossa condição, com dificulda-

de, poderemos achar o caminho de casa. Um 

versículo antes, Jesus declarou: “Hoje houve 

salvação nesta casa, pois também este é filho de 

Abraão”. Os que são encontrados por Deus se 

amparam sob a promessa do pacto da salvação. 

Estar perdido é se afastar desse pacto a nosso 

favor. Quando essa promessa nos alcança, ela 

transforma nossa vida, e somos filhos da fé. 

O próprio Lucas apresenta nas três parábolas do 

capítulo 15, o desejo de Jesus em encontrar o 

perdido. Em nosso capítulo de estudo, Zaqueu 

representa a humanidade perdida sendo encon-

trada pelo Missionário Cristo Jesus.

CONCLUSÃO
Ser missionário implica viver a vida de 

Cristo, olhar para o mundo com misericór-

dia e bondade. Nossa realidade é lamentá-
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Eu sou a 
ressurreição

TESTEMUNHO

M
aria era uma menina com muitos sonhos. Ela entregou 

sua vida a Deus, mas por causa de más decisões em sua 

adolescência, acabou se afastando Dele. Ela se entregou 

por completo à vida que o mundo oferecia. No começo, 

tudo parecia felicidade: saía com amigos, se divertia, ficava bêba-

da, se relacionava com muitos homens. Enquanto isso, seus pais 

choravam e oravam por ela. 

Maria vivia uma vida aparentemente feliz. Até que um dia ela se 

deu conta de que estava sozinha, vazia, doente e com a reputação 

acabada. Ela pensou que havia ido longe demais e que não havia 

forma de voltar para Jesus. 

No entanto, as orações de sua mãe fizeram com que o 

Espírito Santo trabalhasse nela para que pudesse escutar 

novamente a voz de Deus. Hoje, Maria é uma atuante líder 

de jovens em sua igreja.
LOUVOR

Descansar – CD Jovem 2008
De hoje em diante – CD Jovem 2009
Não há o que temer – Adoradores 1

Então Jesus declarou: — 
Eu sou a ressurreição e a vida. 
Quem crê em mim, ainda que 
morra, viverá.”

João 11:25

C U LT O Pr. Oscar Miranda
Departamental do Ministério Jovem – Missão Equatoriana do Norte
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caso, a mulher, além de já ter perdido 

seu esposo, também havia perdido seu 

único filho. O relato conta que estavam 

levando o corpo para ser enterrado, o 

que indica que o jovem havia morrido 

há pelo menos três dias. Mas o poder 

de Deus se manifestou, mostrando que, 

mesmo estando morto há dias, Jesus ti-

nha o poder de ressuscitar.

3.  Em João 11:38-44, Jesus ressuscita 

Lázaro. Ele já estava enterrado e seu cor-

po já havia começado a se decompor. 

Mesmo assim, Jesus o ressuscitou, pois 

somente Ele tem esse poder.

Querido amigo, pode ser que você esteja 

passando pelo caminho da morte  espiritual; 

ORAÇÃO INTERCESSORA
Ore pela vida espiritual de cada jovem da 

igreja e também pelos afastados. 

MENSAGEM
Na Palavra de Deus, encontramos a es-

perança da ressurreição em três histórias 

que mostram o poder de nosso Salvador.

1.  Em Marcos 5:21-23, 35-43, lemos a his-

tória de um pai que estava passando por 

um momento de grande dor, pois sua 

filha havia acabado de morrer. Jesus, en-

tão, vai até a casa onde a menina recém 

falecida estava, e a ressuscita.

2.  Em Lucas 7:11-16, lemos que Jesus res-

suscita o filho da viúva de Naim. Neste 

talvez faça pouco tempo que você tenha 

“morrido”, ou o amor pelo seu cônjuge, ou 

pelos seus pais, pelos estudos, pelas metas 

etc., tenha deixado de “respirar”. 

Talvez você esteja carregando sobre seus 

ombros, já por vários dias, o pecado que 

você sabe que deve enterrar; talvez não 

esteja feliz com a vida que leva, pois reco-

nhece que há tempos a esperança morreu 

em seu coração, e você não tem o poder de 

reverter essa situação. 

Você reconhece que todos os seus so-

nhos, alegrias e tantas outras coisas, estão 

completamente mortos, reconhece que já 

não é o líder que era antes; sabe que alguém 

feriu seu coração, e você não conseguiu 

superar isso. E mesmo quando está den-

tro da igreja, você se sente morto. Talvez 

você esteja há dias, meses ou anos afastado 

de Jesus e pensa que tudo dentro de você 

está totalmente destruído, morto, e que é 

tarde demais para voltar aos pés de nosso 

Salvador; talvez acredite que não há mais 

esperança para você.

Pois eu digo: ainda há esperança! A mor-

te nunca foi um problema para Jesus, Ele 

mesmo venceu a morte e mostrou que quem 

acredita Nele “ainda que morra, viverá”. 

Assim como Jesus ressuscitou dentre os 

mortos, ele também ressuscitou várias pes-

soas. Hoje, Jesus quer ressuscitar sua vida 

emocional e espiritual, Ele quer ressuscitar 

sua liderança, Ele quer fazer tudo novo em 

você, Ele quer transformar sua vida para o 

reino dos Céus. Hoje, Jesus quer que você 

seja vitorioso em Seu nome!

Louvado seja nosso Deus, porque assim 

como Ele chamou a Lázaro, e ele, ao escutar 

Sua voz se levantou, hoje, Ele chama você e 

diz: “Venha a mim”. Hoje, Jesus quer curar 

suas feridas e restaurá-lo por completo. Você 

apenas precisa escutar o chamado e ir até 

Ele. Você está disposto a escutar Sua voz?

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Ninguém tem necessidade de se aban-

donar ao desânimo e desespero. Satanás 

poderá achegar-se a vós com a cruel suges-

tão: “Teu caso é desesperado. És irremissí-

vel.” Mas há para nós esperança em Cristo. 

Deus não nos manda vencer em nossas pró-

prias forças. Pede-nos que nos acheguemos 

bem estreitamente a Ele. Sejam quais forem 

as dificuldades sob que labutemos, que nos 

façam vergar o corpo e a alma, Ele está à 

espera de nos libertar” (Mente, Caráter e 

Personalidade, v. 2, p. 630).

MÃOS À OBRA
Louvor: Busque alguns jovens que pos-

sam cantar e tocar violão e orem para que 

o Espírito Santo toque cada coração.

Testemunho: Convide algum jovem ou 

adulto que tenha tido a vida transformada 

por Deus.

Oração intercessora: Divida os participan-

tes em grupos e analisem quais coisas afetam 

ou matam a vida espiritual e quais são as 

decisões ou atitudes que devem ser tomadas.

Mensagem: Incentive os jovens a escutar 

a voz de Deus, mediante a oração, o louvor 

e o estudo diário da Bíblia.
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Pregando em 
3 minutos – 

evangelismo 
digital

TESTEMUNHO

É 
possível pregar em três minutos?

Anos atrás, vendo que as pessoas passavam muito tempo 

nas redes sociais, decidimos lançar um desafio. Foi quan-

do nasceu a campanha Facebukeiros da Esperança. Nosso 

objetivo era poder chegar às pessoas por meio das redes sociais. 

Para isso, foi projetada uma campanha estratégica respeitando os 

princípios da publicidade e do marketing, que nos surpreendeu 

bastante porque vimos que não havíamos chegado a apenas 100 

evangelistas digitais, que era nosso objetivo inicial, mas sim a 

1.000 evangelistas que queriam pregar nas redes sociais. 

O surpreendente foi ver Carlos Rodríguez, de 69 anos, que abriu 

uma conta no Facebook apenas para compartilhar esperança nas re-

des sociais. Para participar desse desafio, o irmão Carlos, no período 

de cinco meses, conseguiu levar quatro pessoas ao batismo somente 
LOUVOR

Brilha em mim I – CD Jovem 2009
Mensageiro – CD Jovem 2006
Geração Esperança - CD Jovem 2010

E lhes disse: — A seara é 
grande, mas os trabalhadores 
são poucos. Por isso, peçam 
ao Senhor da seara que mande 
trabalhadores para a sua 
seara.” 

Lucas 10:2

C U LT O Pr. Christian Gavilanes
Distrito de Tungurahua – Missão Equatoriana do Norte
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Então, como podemos chegar até eles?

Hoje, necessitamos de missionários digi-

tais, que desejem conquistar este sexto con-

tinente, que é o continente digital. Como, 

então, podemos pregar pelas redes sociais?

1. Sem limites para o Espírito Santo

“O êxito de testemunhar ocorre com a 

iniciativa de compartilhar Cristo, no poder 

do Espírito Santo, deixando os resultados 

com Deus”. Deus é quem fará o trabalho, 

e O limitamos quando cremos que NÃO 

temos a quantidade de seguidores que ou-

tros têm. O número de seus seguidores 

NÃO garante o sucesso da sua pregação, o 

sucesso está na constância. “Deus, porém, 

revelou isso a nós por meio do Espírito. 

Porque o Espírito sonda todas as coisas, 

até mesmo as profundezas de Deus” (1 

Coríntios 2:10). 

usando o Facebook e compartilhando vídeos 

curtos com mensagem de esperança. Por isso 

a pergunta é: É possível pregar em três minu-

tos? Eu digo que sim, pois é Deus quem vai 

operar por meio das plataformas digitais. Mas 

Ele necessita de missionários que decidam 

dizer “Eu vou” fazendo das redes um púlpito. 

ORAÇÃO INTERCESSORA
Oremos para que os jovens consagrem 

suas redes sociais ao serviço do Senhor.

MENSAGEM
Em um estudo realizado pela Universidade 

Andrews, apenas vinte por cento dos ameri-

canos frequenta periodicamente a igreja, ape-

nas dois de cada dez integrantes da geração Y 

acreditam que é importante ir à igreja, e vá-

rios desses jovens passam, aproximadamen-

te, entre 7 a 9 horas diariamente na internet. 

multidões que nunca serão alcançadas pelo 

evangelho se ele não lhes for levado” (Pará-

bolas de Jesus, p. 119, grifo do autor). 

“As invenções da mente humana parecem 

proceder da humanidade, mas Deus está atrás 

de tudo isso. Ele fez com que fossem inven-

tados os rápidos meios de locomoção para o 

grande dia de Sua preparação” (Fundamentos 

da Educação Cristã, p. 408, grifo do autor).

MÃOS À OBRA
Louvor: Faça um vídeo com música e fotos 

do trabalho evangelístico da sua igreja, pode 

ser com a música “Sou mensageiro”. Assim, 

você fará com que os membros se identifi-

quem ao se verem nas imagens, e, com certeza, 

cantarão a letra com muito mais sentimento. 

Testemunho: Grave vídeos dos jovens 

da sua igreja que decidiram evangelizar 

pelo mundo digital, ou peça a algum pastor 

ou missionário digital que envie um vídeo 

contando seu testemunho. 

Oração: Você não acha que é uma boa 

oportunidade para formar chats de oração? 

Crie neste instante grupos de oração, seja 

pelo Facebook ou WhatsApp. 

Mensagem: Forme grupos para analisar 

as quatro perguntas abaixo e nomeie um re-

presentante de cada para dar as conclusões.

1. Estou glorificando a Deus com o uso que 

faço das redes sociais?

2. Que mensagem estou transmitindo? 

3. Estou sendo pedra de tropeço ou estou 

edificando meus seguidores?

4. Cristo é a coisa mais importante que co-

munico em minhas redes?

2. Não tenha medo dos algoritmos

É verdade que o alcance das suas 

publicações chegará a apenas 3% dos seus 

seguidores, mas se você tem um objetivo 

claro e prepara conteúdos relevantes para 

os seus seguidores, eles serão compartilha-

dos mais vezes. O sucesso está em planejar 

seus conteúdos. “Depois disto, ouvi a voz 

do Senhor, que dizia: — A quem enviarei, 

e quem há de ir por nós? Eu respondi: — 

Eis-me aqui, envia-me a mim” (Isaías 6:8).

3.  Faça com que a sua vida e as suas redes 

reflitam a Cristo

Ninguém pode dar o que não tem, por 

isso, é necessário que na sua vida offline, 

você tenha uma vida de devoção e con-

sagração para que isso seja refletido nos 

conteúdos que você compartilha. 

“Sejam meus imitadores, como também eu 

sou imitador de Cristo” (1 Coríntios 11:1).

4. Deixe os resultados com o Senhor

Não se desencoraje por não ter curtidas, 

não desanime por achar que não está tendo 

alcance. Nas redes o alcance é exponencial, 

mas ore, e ore cada vez que você compar-

tilhar esperança. Faça a sua parte, e deixe 

Deus operar, pois Ele pode completá-la.

“Estou certo de que aquele que começou 

boa obra em vocês há de completá-la até o 

Dia de Cristo Jesus” (Filipenses 1:6).

ESPÍRITO DE PROFECIA 
“Não devemos esperar que as pessoas ve-

nham a nós; precisamos procurá-las onde 

estiverem. Quando a Palavra é pregada do 

púlpito, o trabalho apenas começou. Há 
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o chamado de Deus de amar nossos amigos 

como a irmãos. Suas necessidades espirituais, 

suas lutas, seus pedidos podem ser escutados 

pelos participantes, e levados à toda a igreja 

para orar por seus amigos ou irmãos. 

MENSAGEM
Segundo estudos, algumas característi-

cas entre irmãos são: 

1.  União. Não importa quão bem eles se 

dão, quando se trata de se defender de 

alguém, os irmãos são unidos. 

2.  Têm impressões digitais similares. Cla-

ro que não existem digitais idênticas, e 

isso nos torna únicos, mas irmãos têm 

características similares em suas digitais. 

3.  Fala seu próprio idioma. Alguns irmãos 

têm gestos ou olhares que fazem com 

que se entendam sem deixar outras pes-

soas perceberem sua intenção. 

Quando falamos de irmãos, sempre existe 

um destaque principal em ser o irmão mais 

velho. Os irmãos mais velhos podem ser inspi-

ração. O comportamento do irmão mais velho 

é de grande importância para os irmãos mais 

novos, já que ele é um modelo a ser imitado. 

Ser o irmão mais velho implica em cumprir o 

papel de referência. Alguns psicólogos men-

cionam que os irmãos mais velhos são mais 

responsáveis, são mais apegados ao núcleo 

familiar e desenvolvem um papel de proteção. 

Quando a Bíblia diz que devemos 

amar nossos amigos como se fossem ir-

mãos, Deus estava dizendo que devemos 

TESTEMUNHO

S
ibylle e sua amiga se conheceram 

no Ensino Fundamental. Ela soube 

que sua amiga tinha uma enfermi-

dade renal que faria com que sua 

saúde se deteriorasse à medida que fosse 

crescendo. Mas ela não imaginava quão 

grave era a situação, até que, há alguns 

anos, quando estavam em uma excursão, 

sua amiga lhe disse que seu médico havia 

dito que era hora de entrar na lista de espe-

ra de transplantes. Sem irmãos, filhos, so-

brinhas ou sobrinhos, ela não tinha nenhu-

ma possiblidade de ter um doador dentro 

da família. Sibylle passou a noite acordada, 

e, na manhã seguinte, disse à sua amiga que 

estava disposta a ser sua doadora. Era ne-

cessário, primeiro, verificar se ela era com-

patível. Ela se submeteu a intermináveis 

exames: “Eu tive que retirar pelo menos 25 

amostras de sangue”. Os exames médicos 

duraram meses. Finalmente, os médicos 

disseram que seu rim poderia salvar a vida 

da sua amiga. Os casos de doação de órgãos 

de pessoas que não são familiares aumen-

taram nos últimos anos.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Vamos orar pedindo que cada membro 

da igreja possa se conectar por telefone com 

cada um de seus irmãos de sangue ou um 

amigo bem próximo que não esteja mais na 

igreja, e orar por eles durante o tempo estabe-

lecido no segmento. Nossa intercessão deve 

ser focada em fortalecer o relacionamento en-

tre irmãos de sangue e amigos, para cumprir 

Irmãos 
de 

sangue

LOUVOR

Ser amigo – CD Jovem 2005
Vitória em Cristo – CD Jovem 2011
Eu vou –  Tema JA 2022/23

O amigo ama em todo 
tempo, e na angústia 
nasce o irmão."

Provérbios 17:17

C U LT O Pr. Ricardo Peñafiel
Departamental do Ministério Jovem – União Equatoriana
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Testemunho: Você pode começar per-

guntando: “Você tem um irmão com 

quem é muito próximo?” ou “Você tem 

alguma experiência engraçada com seu 

próprio irmão?”

Oração intercessora: Peça que cada mem-

bro da igreja chame e ore por algum irmão 

de sangue. Alguns o terão ali pessoalmente, 

outros terão que ligar para interceder por 

eles. Quem for filho único, pode ligar para 

um amigo que considera como irmão.

Mensagem: Lemos na Bíblia que há ami-

gos mais unidos que irmãos em tempo de 

angústia; e assim como o Senhor demons-

trou Seu amor por nós, seus irmãos huma-

nos, ao derramar Seu sangue na cruz do 

calvário, nós podemos demonstrar amor 

também, dando um pouco do nosso sangue 

para salvar vidas.

Sua própria vida por nós, podemos doar 

uns poucos, na verdade, exatos 450 ml de 

sangue, para salvar outras vidas. 

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Não temos senão um pequeno espa-

ço de tempo no qual trabalhar por Deus. 

Nada deveria ser demasiado caro para ser 

sacrificado pela salvação do desgarrado e 

quebrantado rebanho de Jesus. Aqueles 

que fazem hoje um concerto com Deus 

em sacrifício, logo serão recebidos a fim 

de participar de uma rica recompensa, e 

possuir o novo reino para todo o sempre” 

(Primeiros Escritos, p. 47). 

MÃOS À OBRA
Louvor: Peça a dois irmãos de sangue 

que dirijam o momento de louvor.

após um terrível acidente? Com certeza 

não. Imediatamente você estaria dispos-

to a se oferecer como voluntário, porque 

com o passar do tempo, a hemorragia 

poderia matá-lo. 

Mais de 15% das pessoas acidentadas 

no mundo morrem por falta de sangue. 

Desde o momento do acidente começa uma 

contagem regressiva com a qual nós não 

podemos agir com indiferença. O projeto 

“Vida por Vidas”, insta, motiva e mobiliza 

os jovens a salvar e servir. Ao doar sangue, 

estamos servindo e salvando. 

Creio que nenhum esforço ou entrega 

humana pode ser comparada com a maior 

entrega de salvação pela humanidade, que 

foi a de Cristo Jesus vindo entregar Sua 

vida por nós. Por isso, devemos pensar 

que, se Jesus verteu Seu sangue e doou 

 protegê-los, inclusive estar dispostos a dar 

nossa vida por eles. E quando falamos de 

sacrifício, sem dúvida, o irmão mais velho 

mais admirável em quem podemos nos ins-

pirar é nosso irmão Cristo Jesus. 

Sem dúvida a palavra “angústia” que o 

texto de Provérbios cita, poderia se aplicar 

às necessidades ou problemas que pode-

mos enfrentar. O bullying no colégio, pro-

blemas sentimentais, notas baixas podem 

ser momentos que angustiam a todos. No 

entanto, o mais difícil de tudo, possivel-

mente, seja enfrentar uma crise na saúde. 

Se nosso irmão chegasse a necessitar de 

emergência, um transplante de órgão ou de 

sangue, é certo que estaríamos dispostos a 

dar o que fosse para salvar sua vida. 

Você estaria disposto a negar sangue 

ao seu próprio irmão se ele precisasse 

Não temos senão um pequeno 

espaço de tempo no qual trabalhar 

por Deus. Nada deveria ser 

demasiado caro para ser sacrificado 

pela salvação do desgarrado e 

quebrantado rebanho de Jesus. 
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3C: Ambientes 
fundamentais para 

o discipulado de 
jovens

to e  vínculo com a divindade), e “ensi-
nando-os a guardar” (desenvolvimento 
progressivo e permanência na Palavra) 
todas as coisas. Isto posto, para onde 
podemos levar aqueles que estamos 
começando a discipular?  

LEVE-OS PARA O SEU 
CORAÇÃO

O coração é usado nas Escrituras 
Sagradas para representar a mente 
humana, onde residem as emoções e 
a razão. O coração também abriga as 
crenças centrais de um indivíduo. É um 
lugar íntimo e impenetrável, conhecido 
verdadeiramente apenas pelo Senhor. 
É para o coração que levamos as pessoas 
que consideramos importantes. Ali, as 
histórias se misturam, e as verdadeiras 
amizades são gravadas na memória.

A melhor forma de trazer alguém in-
tencionalmente para o seu coração é 
por meio da oração. A oração consegue 
quebrar preconceitos. Uma oração pode 
ser o meio mais eficaz para criar vínculos 
eternos. Quando oramos pela salvação 
de outra pessoa, somos aproximados da 
essência do caráter de Cristo. Quando 

O 
desenvolvimento da fé, a compre-
ensão da Palavra de Deus e o exer-
cício dos dons em favor da salvação 

de outras pessoas é fundamental para 
todos os seguidores de Cristo, sobretudo 
os mais novos. Por outro lado, existem 
ambientes que são extremamente favo-
ráveis ao desenvolvimento de cada um 
desses elementos. Este artigo não tem a 
pretensão de detalhar o amplo processo 
de discipulado, apenas apresentar, de 
forma progressiva, três ambientes funda-
mentais para a construção e desenvolvi-
mento da fé de novos discípulos. 

O COMEÇO DE TUDO É 
UMA ORDEM

Antes de mais nada, você precisa saber 
que o processo bíblico de discipulado 
está fundamentado na ordem dada por 
Jesus aos discípulos pouco antes de 
ascender aos céus (Mateus 28:18-20). 
Ele lhes ordenou a prosseguir com o 
movimento. Sua ordem é apresentada 
de forma enfática por meio das palavras 
“vão” (movimento constante e perma-
nente), “e façam discípulos” (foco nas 
pessoas), “batizando-os” (pertencimen-

A oração intercessora é o ponto de partida 

para qualquer tipo de ação missionária 

duradoura e eficaz

A R T I G O Krysthyann Zeferino
Departamental MJ – União Centro Oeste Brasileira | UCOB
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pois promove vínculos com outros que 
partilham a mesma experiência, e gera 
interesse genuíno por aqueles que ainda 
não a experimentaram.

CONCLUSÃO
Se desejamos cumprir a ordem de Cris-

to de fazer discípulos, precisamos nos 
preparar para conduzir nossos amigos por 
esses três ambientes fundamentais. Por 
meio da oração intercessora, o coração 
humano é desperto para se interessar, 
cuidar e amar o próximo. Posteriormente, 
mediante nossa forma de viver, eviden-
ciamos se o evangelho tem ou não o 
poder para fazer aquilo que dizemos que 
ele pode fazer na vida de alguém. Por fim, 
quando trazemos nossos amigos para a 
comunidade, estamos derramando uma 
cola espiritual em sua vida, produzindo 
senso de pertencimento e facilitando 
seu crescimento espiritual.

é algo importante, e desenvolve-se pela 
aceitação do próximo, entendendo que 
é Cristo que opera transformações no 
caráter humano. Desta forma, o pequeno 
grupo deverá garantir que sua busca 
primordial é pela pessoa de Cristo e Seu 
Santo Espírito. 

Viver em comunidade nos impele ao 
amadurecimento espiritual. O fruto do 
Espírito Santo (Gálatas 5:22 e 23), como 
o amor, alegria, benignidade, bondade 
e fidelidade são produzidos a partir de 
experiência comunitária. Não é possível 
produzi-los no isolamento. 

Outro aspecto extremamente rele-
vante, considerado por poucos, é que 
a experiência da salvação possui uma 
dimensão comunitária. Mas a salvação 
não é individual? Explico! A decisão de 
aceitar a salvação ofertada por Cristo 
é pessoal, mas desfrutá-la diariamente 
transcende os limites da vida pessoal, 

por meio daquilo que somos. Deixar-se 
conhecer mais a fundo por outra pessoa 
é uma árdua tarefa. Alguns desistem de 
seguir a ordem de Cristo para discipular, 
pois se sentem imperfeitos demais. Ou-
tros não compartilham sua vida, pois de 
forma consciente não querem se ajustar às 
orientações práticas da Palavra de Deus. 
Enquanto o primeiro grupo precisa enten-
der que não haverá perfeição plena na 
esfera humana, o outro deveria sentir-se 
encorajado a ajustar-se às orientações da 
Palavra de Deus, ao deparar-se com a 
necessidade de fazer discípulos.

Ao trazer as pessoas para mais perto, 
você perceberá que o Senhor lhe con-
cederá graça, força e sabedoria para o 
seu crescimento espiritual. Se é mesmo 
possível viver o evangelho na realidade, 
a pessoa que você está discipulando po-
derá ver isso em sua vida diária. É nesse 
ambiente que passamos a usar a Palavra 
de Deus para esclarecer nossos motivos, 
ações e escolhas. Seu jeito de viver pode 
despertar perguntas e questionamen-
tos que poderão ser esclarecidos com 
o estudo da Palavra.

LEVE-OS PARA A SUA 
COMUNIDADE

Este último ambiente é o mais apro-
priado para fazer novos discípulos. Co-
munidades verdadeiramente transfor-
madoras desenvolveram a capacidade 
de receber, aceitar e amar as pessoas 
como estão. O senso de pertencimento 

intercedemos por alguém, Deus é con-
vidado a agir de uma forma pela qual 
não atuaria sem o clamor humano. 

Gastamos nosso tempo, recursos e 
energias com aquilo que está em nosso 
coração. Não será possível demonstrar 
interesse genuíno e permanente por al-
guém que ainda não sobrevoa o espaço 
aéreo de nossa mente. Não será possível 
vincular-se a alguém que ainda não foi 
detectado pelo radar da nossa afeição. 
A oração intercessora é o ponto de parti-
da para qualquer tipo de ação missionária 
duradoura e eficaz. Assim, se você deseja 
começar a discipular um amigo, traga-o 
para o coração por meio da oração inter-
cessora permanente. Nesta oração, peça 
ao Senhor Jesus que o ajude a amá-lo 
verdadeiramente e que desperte nele a 
sensibilidade e necessidade espiritual.

LEVE-OS PARA A SUA 
CASA

Este segundo ambiente pode ser en-
tendido tanto de forma literal quanto 
simbólica. Ele representa sua forma de 
viver. É o dia a dia. É neste ambiente 
que somos confrontados diariamente por 
nossas incoerências, teimosias, vícios e 
resistências cultivadas à graça de Deus. 
Em nossa casa, somos o que somos, e 
nossas imperfeições são expostas. Este 
ambiente é a prova real da verdadeira 
crença que abrigamos no coração (Gála-
tas 2:20 e Tiago 3:13). 

Só podemos discipular outras pessoas 
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EU VOU 
PARA 

GUERRA, 
VAMOS?

verdade nos lares. Polaco pegou então o 

livro da minha mão, perguntou se está-

vamos morando longe dali; eu disse que 

sim. Ele então se ofereceu para nos levar 

e aceitamos. Quando chegamos na porta 

da nossa casa, desci do carro, ele abriu o 

vidro e me disse. “Eu nunca li um livro na 

minha vida, mas esse eu vou ler. Não faz 

sentido alguém ir à minha casa a essa hora 

me oferecer um livro, tem algo diferente nis-

so”. Eu disse a ele que um dia a gente iria 

se encontrar ainda e ele me falaria o que 

tinha de diferente. Eu creio que poderei 

ver o Polaco um dia no Céu e iremos nos 

alegrar juntos ao relembrarmos desse dia.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Esse momento é muito importante 

dentro da adoração no culto jovem. Exis-

te a oração trivial, corriqueira e o clamor. 

Devemos clamar a Deus para capacitar 

cada jovem desse exército. Clamar não é 

apenas pedir, é suplicar por uma neces-

sidade urgente, lembrem-se, estamos em 

batalha, em uma guerra. Vamos nos pró-

ximos dias sair a entregar livros, e o livro 

O Grande Conflito não é um simples livro. 

Ele traz em si uma mensagem de alerta 

ao mundo sobre os planos de perdição 

do inimigo de Deus e como devemos nos 

posicionar ao lado do exército vencedor 

nessa batalha para ser salvo. Portanto, 

nessa hora, coloque nomes de pessoas 

em oração, bairros, cidades, lugares que 

precisam ser alcançados pelo poder do 

evangelho eterno.  

TESTEMUNHO

E
ra o ano de 2005, e eu participa-

va da Colportagem no Projeto So-

nhando Alto em Goiás, na cidade 

de Catalão. Em um domingo, após 

o culto, senti o desejo de sair e continuar 

a trabalhar. Orei e fui confiante, sabendo 

que Deus naquela noite queria me usar 

de maneira especial. Eu estava alistado 

no exército Dele, então, deveria obedecer 

à ordem do comandante. Saí com minha 

esposa para um bairro distante, comecei 

a bater nas portas. Era um pouco tarde, 

poucas portas se abriam, mas em deter-

minado momento, uma em especial se 

abriu, e ali comecei a falar do propósito 

de estar àquela hora na rua. Mostrei os 

livros, mas aquele homem, por nome de 

Polaco, não se interessou por nenhum. Ele 

estava em uma festa particular com muita 

música e bebidas, ele estava já um pouco 

alterado pelo efeito do álcool e levou tudo 

na brincadeira. Naquele momento eu senti 

por meio de Deus que deveria ser mais in-

cisivo, o objetivo não era vender, não era 

lucrar, tinha um propósito muito maior. 

Eu então guardei todos os livros, menos 

um, O Grande Conflito. Eu olhei bem para 

aquele homem, e disse com o livro na 

mão. Esse livro aqui você precisa ler, ele 

vai mudar sua vida. Ele então ficou sério, 

me disse para esperar. Entrou na cozinha, 

pegou uma espécie de cofre com moedas 

e veio com o valor do livro. Eu vendia O 

Grande Conflito a preço de custo, não era 

uma venda, mas um meio de plantar a 

Quanto ao mais, sede 
fortalecidos no Senhor e na 
força do seu poder. Revesti-vos 
de toda a armadura de Deus, 
para poderdes ficar firmes 
contra as ciladas do diabo.”

Efésios 6:10 e 11, ARA

LOUVOR

Fortes – CD Jovem 2013
Eu Vou – Tema JA 2022
Somos Teus – CD Jovem 2012

C U LT O Pr. Husler Aguiar
Distrital – Associação Brasil Central | UCOB
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cha. Nessa guerra não há revezamento; o 

esforço tem de ser contínuo e perseverante. 

É pelo esforço incessante que mantemos a 

vitória sobre as tentações de Satanás. A in-

tegridade cristã tem de ser buscada com 

energia irresistível, e mantida com resolu-

ta fixidade de propósito” (Conselhos sobre 

Educação, p. 243).

MÃOS À OBRA
Louvor: Iniciar o louvor com uma oração 

em pé e continuar em pé enquanto cantam 

os louvores. O louvor faz parte do culto, ini-

ciamos o culto jovem cantando. O objetivo 

é sempre fazer as pessoas cantarem, foque 

nisso e você verá que o culto será mais vivo.

Testemunho: Procure alguém na sua 

igreja que tenha sido alcançado ou tenha 

alguém da família alcançado por algum 

livro missionário que recebeu.

Oração intercessora: Tenha um mapa 

do bairro ou da cidade onde sua igreja está 

localizada. Recorte as quadras, bairros, e 

quem sabe as cidades que irão ser impac-

tadas na sua região. Divida em grupos de 

dois ou três e orem por esses locais com 

os nomes deles.

Mensagem: Vestir-se com alguma roupa 

camuflada. Procure, se possível, algum jovem 

que esteja alistado no serviço militar para fa-

zer a parte bíblica vestido à caráter como um 

soldado. Com seu grupo de jovens, elabore 

estratégias de como melhor entregar o livro 

O Grande Conflito de forma mais intencional. 

Um livro deste, entregue com oração e fé, se 

torna uma arma poderosa.

Efésios 6, diz que devemos nos revestir de 

toda armadura de Deus. Na continuação do 

texto, nos versos adiante, Paulo diz do que 

é feita essa armadura de Deus. Verdade, jus-

tiça, evangelho da paz, fé, salvação, Palavra 

de Deus, oração constante. Paulo nos alerta 

para nos revestir, ou seja, vestir por cima, 

uma outra vestimenta sobre a que já temos. 

A minha por si só não serve, é frágil, não 

consegue suportar as batalhas. A armadura 

não pertence a mim, ela é de Deus e precisa 

ser completa. Um soldado que se veste par-

cialmente corre muitos riscos e pode pagar 

caro por esse descuido. A armadura de Deus 

é feita justamente para nos defender contra 

todos os tipos de ataques. De outra maneira, 

o jovem guerreiro cristão seria destruído 

sem ela. A armadura é de Deus, porque Ele 

é o único que fornece cada equipamento 

em particular. O jovem cristão é convida-

do a se revestir dela e lutar bravamente na 

batalha. Aquele que fez a armadura garante 

sua eficácia. Vamos guerrear? Quer você 

hoje dizer ao Senhor, nosso Comandante: 

“Eu estou aqui, envia-me para a batalha?” 

Tenho certeza que sim. Portanto, tome toda 

armadura de Deus, ela vai proteger você. 

Quer você usar essa armadura e ser vitorio-

so, vitoriosa? Vamos sair ao campo de guer-

ra, entregando o livro O Grande Conflito, 

sendo um soldado na linha de frente dessa 

batalha. Que Deus nos abençoe!

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Deus guia o Seu povo passo a passo. 

A vida do cristão é uma peleja e uma mar-

nós, um campo de batalha que é desejado 

pelo inimigo das almas. O grande conflito 

acontece dentro do ser humano, no mais 

profundo do ser de cada um. Os dois lados 

desejam ocupar espaço, ganhar território 

em nossa vida, e cabe a cada um permitir 

quem irá avançar nessa batalha. Todos os 

tipos de armamentos são utilizados nessa 

batalha. A Palavra de Deus nos alerta que 

o diabo está como um leão que ruge pro-

curando a quem tragar. “Estejam alertas e 

vigiem. O Diabo, o inimigo de vocês, anda 

ao redor como leão, rugindo e procurando 

a quem possa devorar” (1 Pedro 5:8, NVI). 

O texto que lemos em Efésios 6:10 e 11 nos 

diz como devemos estar preparados para 

esse combate. “Quanto ao mais, sede forta-

lecidos no Senhor e na força do seu poder. 

Revesti-vos de toda a armadura de Deus, 

para poderdes ficar firmes contra as ciladas 

do diabo”. Paulo nos diz que devemos nos 

fortalecer na força do poder de Deus; mas eu 

não sou capaz de me fortalecer sem o auxílio 

do Senhor, pois é Ele quem fortalece. Uma 

busca constante por esse fortalecimento, 

por meio da oração e estudo da Bíblia é ne-

cessária. O próprio Paulo confirma isso na 

Carta aos Filipenses: “Tudo posso naquele 

que me fortalece” (Filipenses 4:13, NVI). 

O Comentário Bíblico Adventista diz que 

a imagem que Paulo vislumbra é de vastos 

exércitos do mal preparados para esmagar 

a igreja. O confronto é desigual, com todas 

as vantagens para o lado do inimigo, a não 

ser que a igreja busque, por meio da fé, os 

recursos da Onipotência. No verso 11 de 

MENSAGEM
Desde o Céu se ouve falar de guerras. 

A Bíblia diz que: “Houve então uma guer-

ra nos céus. Miguel e seus anjos lutaram 

contra o dragão, e o dragão e os seus anjos 

revidaram. Mas estes não foram suficiente-

mente fortes, e assim perderam o seu lugar 

nos céus” (Apocalipse 12:7, NVI).

Essa guerra iniciou-se no Céu, foi transfe-

rida para terra, e o campo de batalha são os 

corações e as mentes dos seres humanos. É 

justamente ali que o inimigo das almas quer 

ganhar território com suas ideologias e dis-

trações passageiras que roubam o tempo e a 

atenção daquilo que é eterno. Sabemos que 

o poder de Deus é infinitamente superior ao 

de Satanás e seus anjos, e não existe a míni-

ma possibilidade de haver derrota por parte 

de Deus. O próprio inimigo sabe bem disso, 

mas ele não desiste, e sai todos os dias para 

destruir vidas, pois esse é o único meio que 

ele tem de atingir Deus de alguma forma. 

Nós entramos nessa batalha para lutar em 

favor de Deus e buscar pessoas que estão 

aprisionadas pelos enganos do adversário. 

Fazemos parte de um exército cujo ge-

neral nunca perdeu guerras, e Ele nos con-

voca para a batalha mais intensa de nossas 

vidas: ir buscar os perdidos, levar esperan-

ça e vida aos moradores deste planeta. Em 

toda guerra, o que o inimigo mais quer é 

ganhar território. Vai avançando na batalha 

enquanto ganha terreno, mas se não ganha 

terreno, volta recuando. Soldados abatidos, 

feridos e desmotivados são territórios ga-

nhos também. Temos dentro de cada um de 
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FAZENDO 
AMIGOS 
PARA A 

ETERNIDADE

vou completamente seus amigos e sua vida. 

“Nunca imaginei que o amor de Jesus me 

constrangesse tanto, a ponto de largar tudo 

e viver para Ele. A comunidade me deu 

vida novamente, me mostrou que existem 

pessoas maravilhosas e que se diferem do 

mundo. Eu sou extremamente grata a Deus 

por essa oportunidade de conhecer pessoas 

incríveis, que a cada dia me aproximam 

mais de Cristo e da vida que eu quero ter 

aqui na Terra”.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Escolha um amigo de sua escola, univer-

sidade ou trabalho, que ainda não conhece 

a Jesus. Ore por ele agora. Peça para Deus 

lhe mostrar como você pode fazer a dife-

rença na vida dele, acolhendo-o e fazen-

do-o sentir-se importante para você. Ao 

final da oração, mande uma mensagem de 

celular dizendo que você se importa com 

ele e orou por ele.

MENSAGEM
Qual a sua maior dificuldade em viver a 

sua fé na universidade? O campus univer-

sitário torna tudo desafiador. Encontramos 

ali a pressão por notas, as diferenças de 

credos, opiniões e cosmovisão. Nesse am-

biente diverso, os princípios bíblicos são 

contrastados, e tudo isso se torna um teste 

para a fé do jovem adventista.

Como então se manter firme aos princí-

pios bíblicos em meio a um ambiente hostil 

à Palavra de Deus? A resposta é: missão. 

Você está em fase de formação profissional, 

TESTEMUNHO

O 
Ministério Universitário Adventis-

ta tem como objetivo levar Jesus 

por meio dos relacionamentos no 

ambiente acadêmico. Em um dos 

campi da Universidade Federal do Mato 

Grosso do Sul, no Brasil, existe um grupo 

de adventistas que se reúnem semanalmen-

te para salvar pessoas por meio de um en-

contro amigável e acolhedor. Foi assim que 

Jeanne Macedo, de 18 anos, estudante de 

fisioterapia, encontrou amigos de verdade. 

Ela já havia ouvido falar de Cristo, mas foi 

por meio dos jovens da Igreja Adventista 

do Sétimo Dia que ela O encontrou. 

Jeanne gostava de dançar, ir a festas e 

fazer novos amigos. Porém, sentia em seu 

coração que faltava algo, pois nem festas, 

muito menos amigos preenchiam o vazio 

constante em sua alma. Certo dia, dois 

amigos a convidaram para um encontro 

no estilo pequeno grupo que acontecia na 

universidade. Ela, como uma jovem que 

amava fazer novas amizades, aceitou ir ao 

encontro e observou como as pessoas da-

quela reunião eram diferentes e tinham 

algo que a intrigava. A cada encontro com 

o grupo de adventistas, surgia o desejo de 

saber mais sobre o que eles acreditavam e a 

maneira como viviam. Ela foi tão bem aco-

lhida que passou a querer ser igual a eles, 

relatando que aceitou de todo coração tudo 

o que diz respeito à Igreja Adventista, por 

conta do sentimento de pertencimento que 

todos a fizeram sentir. Hoje, ela é batizada 

na Igreja Adventista do Sétimo Dia, e reno-

LOUVOR

Descansar – CD Jovem 2008
Meu Pastor – Adoradores 4
Brilhar por Ti – CD Jovem 2003

Ninguém tem amor maior 
do que este: de alguém dar 
a própria vida pelos seus 
amigos.”

João 15:13

C U LT O Isabelle Carolina Basualdo Pedreira
Associação Sul-Matogrossense | UCOB
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relevante na vida da pessoa. Por exem-

plo, se ela precisa de uma visita, de um 

almoço, de companhia, ou de uma ajuda 

para estudar na véspera da prova, estar 

disposto a suprir essas necessidades, é o 

que Jesus faria.

Quarto voluntário: “Ganhe a confiança 

delas”. Como você vai ganhar a confiança 

de alguém que não tem os mesmos prin-

cípios que você? Resposta sugerida: Isso 

demanda tempo, não acontece de um dia 

para o outro. Porém, se você seguiu os ou-

tros passos até aqui, ganhar a confiança de 

seu amigo será uma consequência natural 

do tempo que você dedicou à pessoa. 

Quinto voluntário: “Proponha-lhe para se-

guirem Jesus”. Como e quando fazer o con-

vite para seu amigo seguir Jesus? Resposta 

sugerida: Caso você tenha chegado até aqui, 

seu amigo já viu Cristo em você. Você pode 

convidar para estudar profundamente a Bíblia 

por meio de um estudo bíblico presencial ou 

virtual. Você pode convidá-lo para encontros 

com pastores evangelistas da sua igreja que 

irão fazer o apelo que talvez você se sinta 

inseguro para fazer. Porém, certifique-se que 

você chegou no quinto passo após o quarto, o 

terceiro, o segundo e o primeiro. Não é reco-

mendável chegar ao quinto passo sem ter se 

dedicado aos outros passos até aqui.

Por fim, o objetivo do MUA (Ministério 

Universitário Adventista) é apresentar o amor 

de Deus, por meio da amizade com intencio-

nalidade, e assim seus princípios e doutrinas 

serão compartilhados naturalmente.

povo. O Salvador misturava-Se com os ho-

mens como uma pessoa que lhes desejava o 

bem. Manifestava simpatia por eles, minis-

trava-lhes às necessidades e granjeava-lhes 

a confiança. Ordenava então: ‘Segue-Me’” 

(A Ciência do Bom Viver, p. 143).

MÃOS À OBRA
Crie um slide ou cartaz com a citação 

acima. Convide cinco voluntários para 

ir à frente e explicar, com exemplos prá-

ticos, o que cada um entendeu desses 

passos do “Método de Cristo”. Aguarde 

os voluntários responderem e, após isso, 

explane um pouco mais com as respos-

tas sugeridas.

Primeiro voluntário: “Misture-se com 

as pessoas”. Como podemos fazer isso 

no ambiente universitário? Resposta su-

gerida: Ir onde elas estão (no caso, você, 

o adventista na universidade, precisa se 

abrir para amizades com pessoas de ou-

tras cosmovisões – porém sempre com 

a intenção de salvar). 

Segundo voluntário: “Manifeste simpa-

tia”. Como podemos ser mais simpáticos 

com um amigo não adventista? Resposta 

sugerida: Se interessar pela rotina de um 

amigo não adventista, ser empático, passar 

tempo para ouvir o outro, seja sorrindo ou 

chorando, estar junto. 

Terceiro voluntário: “Ministre às suas 

necessidades”. Como posso trabalhar 

suprindo a necessidade de um amigo 

não adventista? Resposta sugerida: Ser 

ouvir, acolher, almoçar com alguém, ajudar 

um amigo, você está dando um pouco de 

vida para aquela pessoa. Pense em quem 

precisa de um pouco de vida agora, um 

pouco do seu tempo e atenção. Jesus era 

mestre nisso! Ele amava escutar o grito de 

um cego desprezado, sentar com sede à 

beira de um poço para conversar com uma 

mulher marginalizada, e se convidar para 

jantar na casa de um odiado pela sociedade. 

Ele sempre estava disposto a compartilhar 

quem Ele era, doar tempo, doar Sua pró-

pria vida. Este é o Ministério Universitário 

Adventista, é simplesmente ser Jesus no 

campus. É orar junto, caminhar com seu 

amigo nas dificuldades, compartilhar tudo 

aquilo que você aprende com Ele. 

Fazer amizades para a eternidade mantém 

você focado no Céu, ainda que se preparando 

profissionalmente na Terra. Ser intencional 

nas amizades faz você ser sal no campus uni-

versitário, ou seja, fora do saleiro. Usar do 

seu tempo para abençoar pessoas faz você 

cada vez mais parecido com seu Mestre Je-

sus, e mais apto para o Céu. Aqui, tudo é 

passageiro, e só uma coisa importa: temer a 

Deus e obedecê-Lo na ordem de fazer discí-

pulos para Ele (Ler Eclesiastes 12:13, Mateus 

28:20). Este é um ministério que começa no 

seu período universitário e que você colherá 

os frutos aqui e na eternidade!

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Unicamente os métodos de Cristo tra-

rão verdadeiro êxito no aproximar-se do 

mas o que não se pode esquecer é que você 

será um missionário disfarçado de médico, 

advogado, engenheiro, arquiteto, professor. 

Ou seja, a missão deve pulsar no seu cora-

ção, o desejo de salvar seus colegas deve 

estar sempre no seu coração! Mas como 

fazer isso nesse ambiente desafiador, na 

correria dos compromissos? 

Para a nossa geração, as amizades são 

muito influentes – muitas vezes a influ-

ência dos amigos conta mais do que a da 

família ou líderes. E nós, como discípulos 

de Cristo, podemos usar a nossa amizade 

para salvar pessoas para a eternidade. Veja 

o que Ellen White diz no livro O Desejado 

de Todas as Nações, p. 97: “Jesus começou 

Sua obra de reforma, pondo-Se em íntima 

simpatia com a humanidade. [...] Jesus via 

em cada ser humano alguém a quem de-

via ser feito o chamado para Seu reino. 

Aproximava-Se do coração do povo, mis-

turando-Se com ele como alguém que lhe 

desejava o bem-estar”. Jesus nunca perdia 

uma oportunidade de fazer amigos para a 

eternidade. Ele se interessava pela rotina 

aparentemente desinteressante das pessoas. 

Ele estava lá nos lugares comuns, passando 

tempo com pessoas comuns, na intenção 

de pescá-las para o Seu reino. Jesus mesmo 

disse: “Ninguém tem amor maior do que 

este: de alguém dar a própria vida pelos 

seus amigos” (João 15:13). Dar a vida pelos 

amigos é a maior demonstração de amor 

por alguém. Mas o que é vida? Vida é tem-

po. Quando você dedica seu tempo para 
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O MAIOR 
IMPACTO 

DA HISTÓRIA

de pecado e longe de Deus, ele passou em 

frente à Igreja Adventista Central de Várzea 

Grande (Mato Grosso), e, para sua surpresa, 

havia uma movimentação de pessoas em seu 

interior. Era uma vigília quinzenal que acon-

tecia lá, e Kelvin se aproximou da porta e o 

guarda que cuidava dos arredores percebeu 

sua aproximação e o abordou gentilmente. 

Kelvin perguntou o que estava havendo na 

igreja e diante da explicação do guarda, deci-

diu entrar. Um dos responsáveis pela vigília 

foi recebê-lo, e a primeira pergunta de Kelvin 

foi: “Essa é a igreja desse livro?”, e mostrou 

o livrinho A Grande Esperança. O responsá-

vel disse que sim, então Kelvin perguntou: 

“Vocês têm mais desses livros?” “Claro que 

sim!”, Fernando respondeu, convidando-o 

a entrar e participar da vigília. Após isso, 

Kelvin aceitou receber um estudo bíblico 

de Fernando e em pouco tempo foi visitado 

pelo pastor da igreja. Nessa visita, Kelvin 

finalmente aceitou o batismo, e hoje é um 

TESTEMUNHO

A
o longo de 17 anos de Impacto 

Esperança aconteceram inúmeras 

conversões de pessoas por meio dos 

livros distribuídos, como a história 

de um rapaz chamado Kelvin, que no ano 

de 2020, ao caminhar por um bairro carente 

de sua cidade, avistou em um terreno baldio 

uma pilha de lixo onde se encontrava o livro 

A Grande Esperança (versão resumida do 

livro O Grande Conflito). Olhando ao redor e 

não vendo ninguém, se aproximou do livro, 

o pegou e começou a ler ali mesmo. Sua 

atenção foi totalmente tomada pelo livro, 

porém, ao chegar perto do fim, percebeu 

que estava faltando uma parte do livro e a 

contracapa. Mas na capa se encontrava o 

carimbo com o endereço da igreja, que por 

vezes ele havia passado em frente e até então 

nunca havia pensado em entrar. Logo após 

encontrar o livro, aconteceu que, em uma 

madrugada por volta de 2h, cansado da vida 

LOUVOR

Eu vou – CD Jovem 2022
Verei Jesus – Adoradores 2
Somos teus – CD Jovem 2012

Jovens, escrevi a vocês, 
porque são fortes, e a palavra 
de Deus permanece em 
vocês, e vocês já venceram o 
Maligno.”

1 João 2:14

O Grande Conflito deve alcançar 

ampla circulação. Ele contém a história 

do passado, do presente e do futuro.

C U LT O Pr. Flávio Ramos
Ministério Jovem – MisOM | UCOB
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12.  Colocar um livro em cada caixa de cor-

reio nos prédios onde não se tem acesso. 

Falar com o síndico ou porteiro antes 

e combinar para não haver problemas.

13.  Faça a “Passeata da Esperança”, onde 

todos desfilam (jovens, Escola, Desbra-

vadores, ASA etc.) e entregam os livros.

14.  Prestar algum serviço à comunidade, 

tipo Feira de Saúde onde os jovens po-

dem medir pressão, glicose, falar sobre 

depressão, etc. Entregar o livro às pes-

soas que participarem e passarem por lá.

15.  Entregar o livro em uma embalagem 

bem bonita como um presente especial 

para um familiar e amigo.

Nenhum projeto deve ser feito sem ora-

ção! Peça a direção do Espírito Santo, e não 

se esqueça de envolver o máximo de pessoas 

possível, sempre se aconselhando com seu 

pastor e demais líderes, pois assim o projeto 

poderá ir ainda mais longe e com mais força!

ESPÍRITO DE PROFECIA
“O Grande Conflito deve alcançar ampla 

circulação. Ele contém a história do passa-

do, do presente e do futuro. Em sua expo-

sição das cenas finais da história da Terra, 

dá um poderoso testemunho em favor da 

verdade. Estou mais ansiosa de ver ampla 

circulação deste que de qualquer outro li-

vro que eu tenha escrito; pois em O Grande 

Conflito, a última mensagem de advertên-

cia ao mundo é dada mais distintamente 

que em qualquer de meus outros livros” 

(Mensageiros da Esperança, p. 132).

5.  Faça ações em cruzamentos e semáfo-

ros com faixas e distribuição de livros, 

por exemplo: “Cinto” Jesus no Peito. 

Os jovens vão incentivar o uso do cin-

to de segurança (por isso o trocadilho 

do s com c) e os motoristas ainda re-

ceberão uma linda literatura.

6.  Promova o “Esqueça um Livro no Sho-

pping”. Uns cinco jovens devem ir a um 

shopping de grande movimentação ou 

em praças e esquecer de propósito um li-

vro para que alguém o encontre. Dentro 

dos livros deve ir um texto escrito mais 

ou menos assim: “Esqueci este livro de 

propósito porque sabia que você iria en-

contrar. Aqui Deus tem uma mensagem 

para você, leia e descubra como Deus 

guia a História, e como Jesus acabará 

de vez com esse grande conflito em que 

vivemos. Se quiser mais materiais, pode 

me ligar” (colocar o número do celular).

7.  Forme duplas e faça a distribuição dos 

livros em bairros onde se pretende for-

mar uma nova igreja adventista.

8.  Os desbravadores podem fazer uma de-

monstração de ordem unida e distribuir 

os livros para os espectadores.

9.  “Calebes em Ação”: Aproveite os Cale-

bes que tem camisetas para participarem 

da distribuição uniformizados.

10.  As mulheres do MM podem visitar os 

asilos e hospitais para orar e entregar o 

livro para as pessoas internadas.

11.  Marque uma audiência com o prefeito 

para, na semana do Impacto, orar com 

ele e entregar o livro.

distribuídos cerca de 1,2 milhões do livro 

O Grande Conflito, edição condensada. Foi 

assim que começou esse grande movimento 

do Impacto Esperança. De 2006 até hoje já 

foram distribuídos cerca de 328 milhões de 

livros gratuitamente em toda a América do 

Sul, sendo que existem cerca de 422 mi-

lhões de pessoas nesses oito países, ou seja, 

foi um livro para cada 1,3 pessoas!

E agora, iremos entrar para a História 

com a maior distribuição de todos os tem-

pos do livro O Grande Conflito! Lembre-

-se de que esse livro é justamente aquele 

que Ellen White escreveu para o tempo 

do fim. E pode ser que o Impacto Espe-

rança de 2023 realmente seja aquele que 

irá acender de uma vez por todas a última 

mensagem de salvação e advertência ao 

mundo, de uma forma jamais vista antes! 

O mais legal de tudo é que você pode fazer 

parte dessa história!

Para isso, seguem algumas dicas de como 

você pode organizar o Impacto Esperança 

de sua região:

1.  O culto deve ser resumido e com orien-

tações sobre o Impacto para que todos 

saiam motivados a participar.

2.  Faça um flash mob com o tema “O Gran-

de Conflito” que atraia a atenção do pú-

blico e em seguida distribua os livros.

3.  Faça uma ação integrada em terminais 

de ônibus e em locais onde há concen-

tração de muitas pessoas.

4.  Troque cigarro por um livro em ruas e 

avenidas de grande movimentação.

grande disseminador de livros, pois ele diz: 

“É preciso espalhar ao máximo essa mensa-

gem que me salvou, para que outros tenham 

a mesma chance que eu tive!”

ORAÇÃO INTERCESSORA
Esse momento é muito especial. Por 

isso, é importante que todos já tenham 

um exemplar do livro O Grande Conflito 

em mãos e, se possível, utilize uma quan-

tidade de livros suficiente para criar uma 

decoração na frente onde todos possam 

ver. Convide três pessoas para dirigir três 

orações com os seguintes motivos:

1.  Oração pelas pessoas que distribuirão os 

livros O Grande Conflito.

2.  Oração de consagração dos livros 

O Grande Conflito ao Senhor.

3.  Oração pelas pessoas que receberão os 

livros O Grande Conflito.

MENSAGEM
Certa vez, Jesus disse: “Em verdade, em 

verdade lhes digo que aquele que crê em 

mim fará também as obras que eu faço e 

outras maiores fará, porque eu vou para 

junto do Pai” (João 14:12).

Diante disso, vale lembrar que existem 

várias maneiras de entrar para a história: 

uma delas é realizar algo que ninguém no 

passado tenha feito, e outra é realizar algo 

que um dia tenha sido impossível. 

O que está para acontecer tem essas duas 

características, e para entender melhor é 

importante você saber que em 2006 foram 
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IR AONDE IR AONDE 
DEUS DEUS 

MANDARMANDAR

uma bolsa integral de estudos para Gilda 

no IABC. Nessa instituição, a jovem pôde 

continuar seu ministério levando muitos 

estudantes aos pés de Jesus por meio dos 

estudos bíblicos que ministrava e que re-

sultava em batismo e discipulado. A jovem 

missionária sempre dizia: “Eu acredito que 

onde Deus o leva, sempre haverá uma alma 

precisando ouvir a voz de Dele”. Ela carrega 

em seu coração uma certeza: “Na obra de 

Deus precisamos gastar e nos desgastar em 

prol do perdido”. Hoje, Gilda é uma uni-

versitária que está cursando medicina na 

Universidade Adventista do Plata, e entende 

que o objetivo de sua vida é ser uma médica 

missionária, sempre envolvida em salvar 

pessoas do pecado e guiá-las no serviço.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Este é o momento de juntar as pessoas 

presentes em duplas ou trios. A oração de-

verá ser pelo batismo do Espírito Santo a 

fim de que o jovem tenha a iniciativa de ser 

e viver como um verdadeiro missionário, 

para que a obra do evangelho alcance todas 

as pessoas em nossa geração.

MENSAGEM
Deus poderia usar os anjos na obra de 

pregar o evangelho, mas decidiu dar esse 

privilégio a você jovem! Isso significa que 

você e eu somos convidados a levar “a 

mensagem do advento a cada um em nos-

sa geração”.

Em Isaías 6:8 diz: “Depois disto, ouvi a voz 

do Senhor, que dizia: – A quem enviarei, e 

TESTEMUNHO

“N
o dia em que eu me entre-

guei a Deus, fiz um pacto 

com Ele. Eu vou para onde 

o Senhor mandar”. Essas 

foram as palavras da jovem Gilda Marle-

ne Villar Aquino ao me contar como desde 

cedo decidiu seguir os caminhos de Deus. 

Gilda nasceu e cresceu no sul do Paraguai, 

e aos nove anos começou seu trabalho mis-

sionário, ensinando crianças sobre a Bíblia. 

Aos onze anos, já estava à frente das igrejas, 

pregando a Palavra de Deus. Gilda conta que 

sentia falta do envolvimento dos jovens com 

a missão da igreja. “Passou o tempo, e eu 

percebi que não havia muitos jovens com-

prometidos com a missão, mas eu tinha o 

dom de ensinar e conseguia entender muito 

bem as Escrituras.” As atividades da jovem 

se intensificaram, e ela ensinava sobre a Bí-

blia para vinte e cinco pessoas, sendo que 

nove delas aceitaram a Deus e se tornaram 

membros da Igreja Adventista do Sétimo Dia 

no Paraguai. Para conseguir manter essa ro-

tina, Gilda trabalhava pela manhã, estudava 

durante à tarde e dedicava à noite para os 

estudos da Bíblia. Ela tinha como objetivo 

investir na missão tudo o que recebia. Sua 

história não parou por aí. Ao se encontrar 

com líderes de outros grupos de estudos 

bíblicos no Paraguai, a jovem missionária 

contou seu testemunho, chamando a aten-

ção de todos os presentes. Entendendo o 

potencial de Gilda, o então presidente da 

União Centro-Oeste Brasileira da Igreja Ad-

ventista, pastor Alijofran Brandão, ofereceu 

LOUVOR

Eu quero ser a Voz – CD Jovem 1998
Mensageiro – CD Jovem 2006
Eu Vou – CD Jovem 2023

Depois disto, ouvi a voz do 
Senhor, que dizia: – A quem 
enviarei, e quem há de ir por 
nós? Eu respondi: – Eis-me 
aqui, envia-me a mim.”

Isaías 6:8, NAA

C U LT O Pr. Lucas Laplaca
Ministério Jovem – Associação Brasil Central | UCOB

ABR-JUN62 AÇÃO JOVEM ABR-JUN AÇÃO JOVEM 63



familiar, e até no trabalho. Você poderá 

também ter em sua própria igreja algum 

testemunho missionário; convide essa 

pessoa para uma entrevista. 

Oração intercessora: Esse momento 

deve ser caracterizado como algo bem so-

lene. A oração deve ser um clamor. Ao es-

tarem todos intercedendo uns pelos outros, 

recomendamos que as orações sejam de jo-

elhos, com os jovens separados por duplas 

e/ou trios, clamando para que o Espírito 

Santo capacite a todos a viverem a missão.

Mensagem: Convide alguém que tenha 

autoridade para falar de missão. A men-

sagem precisa ser coerente por meio da 

pregação falada e vivida. Pode ser um(a) 

jovem, um ancião, um pastor ou mesmo um 

missionário de carreira. É muito importante 

fazer um apelo no final para que todos se-

jam missionários onde quer que estiverem.

o pecador fugir desta condenação terrível? 

Onde estão as mãos estendidas para o fazer 

retroceder do caminho da morte? Onde 

estão os que com humildade e fé perseve-

rante intercedem junto a Deus por ele?” 

(Patriarcas e Profetas, p. 92).

MÃOS À OBRA
Louvor: Devem ser escolhidas pessoas 

animadas que gostem de louvar e motivem 

a igreja a participar. As canções devem, 

além de adorar ao Senhor, fazer com que 

as pessoas tenham consciência da impor-

tância da missão. 

Testemunho: Nesta seção, poderá ser 

feita uma dramatização com os jovens da 

igreja interpretando situações corriqueiras 

que podem ser utilizadas como oportu-

nidades para pregar o evangelho. Pode 

ser na escola, na faculdade, no ambiente 

papel profético. Não somos apenas mais 

uma denominação entre os demais movi-

mentos religiosos. Somos um movimento 

divinamente chamado no tempo do fim, 

com um propósito, uma mensagem e uma 

missão para o mundo inteiro: anunciar que 

em breve Jesus voltará. Esse foco deve estar 

claro para cada um de nós. Somente essa 

definição clara de missão, que é a razão de 

existir da igreja, torna seus objetivos pos-

síveis, claros e realistas. 

A igreja não tem uma missão, a Igreja é a 

missão. Todos são chamados e enviados, e 

não somente alguns. A missão não perten-

ce, por obrigação, apenas aos pastores, aos 

líderes de departamento, aos professores 

da Escola Sabatina, mas a cada um. Deus 

chama a cada membro a se envolver e par-

ticipar dos projetos evangelísticos da igreja. 

Se há uma coisa que alegra o coração de 

nosso Deus é a salvação do perdido. E é de 

extrema importância que façamos alguma 

coisa. Deus deseja usar você poderosamen-

te para o trabalho em Sua causa. E você não 

apenas pode, mas deve se envolver!

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Não haverá ninguém salvo no Céu com 

uma coroa sem estrelas. Se entrardes ali, 

haverá alguma pessoa nas cortes da glória 

que encontrou entrada ali por vosso inter-

médio” (Eventos Finais, p. 282).

“Cada dia o tempo de graça de alguém 

se encerra. Cada hora alguns passam para 

além do alcance da misericórdia. E onde 

estão as vozes de aviso e rogo, mandando 

quem há de ir por nós? Eu respondi: – Eis-me 

aqui, envia-me a mim”. Isaías compreendeu 

que se encontrava diante de um Deus Santo, 

e que ele era um pecador e não poderia estar 

ali. O profeta Isaías reconheceu que não era 

digno e nem merecedor de estar presencian-

do aquela cena. O fato de estar na presença 

de Deus trouxe ao profeta um senso de sua 

indignidade e pequenez e, simultaneamen-

te, um desejo de ser um representante do 

Senhor diante do povo. Porém, a obra que 

seria proposta ao profeta era grande demais, 

de maneira que ele não teria condições de 

realizá-la sem a atuação direta do Espírito 

Santo. O profeta Isaías possuía lábios impu-

ros e estava no meio de um povo impuro, 

mas diante da tão gloriosa visão, ele foi trans-

formado. Queridos, todo encontro com Deus 

gera transformação, pois nunca teremos uma 

experiência com Deus e continuaremos da 

mesma forma. Isso é algo que precisamos 

buscar todos os dias. 

Séculos mais tarde o Senhor Jesus de-

clarou: “Portanto, vão e façam discípulos 

de todas as nações, batizando-os em nome 

do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensi-

nando-os a guardar todas as coisas que te-

nho ordenado a vocês. E eis que estou com 

vocês todos os dias até o fim dos tempos” 

(Mateus 28:19, 20).

Na língua original do Novo Testamento, 

o verbo ir, batizar e ensinar estão no gerún-

dio, ou seja, é uma ação contínua. O único 

imperativo aqui é “fazer discípulos”. Essa é 

a nossa missão! Queridos jovens, fazemos 

parte de um movimento com um urgente 

Não haverá ninguém salvo no Céu com uma 

coroa sem estrelas. Se entrardes ali, haverá 

alguma pessoa nas cortes da glória que 

encontrou entrada ali por vosso intermédio
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Networking

“Esta mensagem é dedicada a todos os jovens da DSA e do mundo. Uma 
mensagem para crer, no mais íntimo do nosso ser, que somos a geração que 
verá Cristo voltar. Vamos esgotar todas as nossas forças amando, anunciando, 
apressando e aguardando fielmente a promessa da sua vinda, compartilhando 
a mensagem do advento em nossa geração. Que o amor de Cristo nos motive. Que a sua 
graça nos faça puros, bondosos e leais ao dever, como a bússola ao polo. Jovens, vamos 
nos manter do lado da justiça, ainda que caiam os céus, até ver o Rei dos reis e Senhor dos 
senhores, face a face. Maranata!”

Gerson Arias – Estudante de teologia – UPeU
@gersonariasmusic

“Que sejas um jovem cristão, solidário, ativo na missão e apaixonado pelas 
pessoas e principalmente por Jesus.

Querido Jovem, como igreja somos abençoados por ter você conosco. Você é um 
presente dos céus e o meu desejo é que nunca se esqueça de que sua vida é um milagre 
ambulante. Você é a poesia do céu e foi criado com propósito. Demonstre hoje, amanhã 
e enquanto Deus lhe der vida que “AMOR É AÇÃO”.

Sigamos firmes nesta estrada pois a trombeta final está prestes a soar. Maranata!”
Pr. Andrés Dinamarca – Autor do Sermão do Dia Mundial do Jovem Adventista 2023

@pastorandresdinamarca

“Sempre acredite em si mesmo. Para ter sucesso, você deve eliminar dúvidas, aceitar de-
safios e rejeitar qualquer negatividade externa, “o jovem tem uma vitalidade nata”. A verdade 
é que você tem tanto potencial quanto qualquer outra pessoa no mundo. Acredite nisso!”

Patrícia Santiago – Secretária MJ da União Leste Brasileira – ULB
@patriciasanthyago

“Olá, jovem leitor!
Há alguns dias me pediram que escrevesse uma mensagem para ser colocada na 

revista. De imediato disse: Sim, claro! 
Ao pensar no que queria dizer, me dei conta que não tinha isso muito claro, mas 

que se Deus me havia pedido, certamente me ajudaria a enviar alguma coisa.  
Ao conversar com a minha sobrinha esses dias, falávamos de amizades. Ela está numa 

fase da vida em que está formando seu caráter, vendo com quem se relaciona e como 
se relaciona. Então ela me contou de algumas situações em que se sentiu magoada pelas 
atitudes de suas amigas. Depois de conversar com ela e dar-lhe alguns conselhos, comecei 
a pensar na minha vida. Acho que todos nós, em algum momento, tivemos uma situação 
com um amigo, um familiar ou conhecido que magoou os nossos sentimentos. Mas nesses 
momentos, pude ver que nunca estive sozinha. Sempre havia Alguém comigo para me ouvir 
e me abraçar. Esse Alguém é Jesus.

Não sei se hoje você se sente sozinho, se alguém magoou seus sentimentos ou se você 
está enfrentando uma batalha difícil, mas sei que se você buscar a Deus, Ele vai lhe abraçar 
e lhe levar a um lugar seguro. 

“ Deus é nosso refúgio e nossa fortaleza, nossa ajuda segura em momentos de angústia” 
Salmo 46:1.

Deus pensou em você antes mesmo do seu nascimento. Ele ama você 
com todo Seu poder e está esperando que você O procure. Não espere 
mais e busque hoje mesmo o Seu abraço acolhedor!”

Nancy Rocio – Secretária MJ da União Argentina – UA
@nancykhalil92

“Gostaria de dizer ao amor da minha vida, Dávila Rebeca, que eu a amo 
muito e que sou extremamente feliz e apaixonado por ela. Sou imensa-
mente grato a Deus por me dar a oportunidade de poder dividir a vida ao 
seu lado e juntos trabalharmos para Cristo dentro do ministério jovem.”

William Coelho – Manaus, AM – UNoB
@williamcoelho__

“Passando para mandar um salve para todos os 
jovens adventistas da DSA. Que o amor de Cristo 
nos motive sempre para alcançarmos nosso objetivo 
de salvar do pecado e guiar no serviço!”

Ministério Jovem SUAT – UNoB
@adv7suat
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